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ttnirl «1c M u l n i i l l i o ih- t o ' l m m 
• q u n l ' i i « : < « (In F a f c r t o a « é « 
P a p « l f n l i a ( a \ « n n . 
It i f t I H o g e m i 
b e r f , I U M « ia Q u i u i i r í u , n 

A ,oi,«| ,,• - In, t «•..!•« Uarna 
" I-. loa «I» lil), lu* 4<. VUM li I. I 

• ji.1. A. l i 

OI Al*vn.ik<•>un r . t t i a a ÜII.van u m i M 
riIlHll im 11 VA I <* Ml ... rl|llOli I V* H..fh 

|i|ln • XCIIIM 
I I >1 tl.» 

mu-.ia UM lomana. cir na 

I T L T O V U i ü V M 

A estatua é o mais útil ensinamento 
publico tio Milor «loa grandes lioniuu*. 
Assim pensava T lnnph i l o í í auUer , e a 
v e r d a d e dessa o p i n i ã o resa l ta á p r i -

meira v M a . O povo, na sua grande 
m . t i o i i i . a p r e n d o na c o n t e m p l a r ã o d i a -

riu dos m o n u m e n t o s a h i s t o r i a d o s 

nosso ma io r es , e das pes« iu isas a q u o 

p rocede , na insta u v i J r / i l « »v»n'«». 

i cs cu ihec iu i - utos, va i t e n d o n o t i c i a 

da H g i r a s e d< s f ac tos q u o r o d e a r a m 

:, vida «Io poraonagout. 

Sone d e i d i d o s ent l ius ias ta desso 

U m 4v » « •«Mt« fcwnU W U MHI. 
» 

I... frf I I I » U u •«!..! ilHMÉA |>«l* 
»«• tMuittiuMti4« « mt»i « i " tnm<-

< <t « 4«. m« .. 4 r «• ^ « . . . *in 
» •*» •«*•• 4«ê •!«» f " -lilrt »«<•.!.. U, 
hmétêH.i|in«i <» <1 •..«! »«•• l«v# ff*i.. « W M « 
«•Mu II.. ft U M «tf I" # | < hU>> !•<•! t« /..«."ft 
h.thh #ai>fti4(M «t <••»« lê** i« i«t í" .|i« 
1.1 U..II f.iRf ««n U>A .» «. í MUI •* ff«..l.«l • ( « 
pi- A*- a mvti Mt" Ri »«• 

<» «h»»» Ift.. l.l lu, f.< «ju> f(« HfM" Wl #"••««'•»«»< 
4«. 4« I" l|.«t « |i ..,)«., |<*i« <i v úv 
10 5l|l« • li» ?(*'. fã.* (i|ft«t.tufti 

I.»» «» •.•(íumic « wtrí i fMn é< i »"• I-
' t I' • •»•»•• ' «lar .«itlu «• li. / (!• JuIIh. Iifiio |» U>« 

«!• »l* « 4|)ll«l 
H N-ii.aii».ti« Kaiik llm • « - S l » 
1 .•".«!..ii li.vik • « 
loinali l(iti'k • U 
a.v.., fim,. » l v l .:# 
e<.nimt ic|ii f Industria » ' o'j 
l'i;tt.V'UM' «lu te* MI » IM tf<» 
r«iiiitin'ii iiti.' iiaiutiiu h. |. b 1 
HHIUO 1'urluininx » .iW 
!>;<• «. IVoitM f 1» IUA 

T»i« ' . lUna-

Fif «« <•«>1!'>'tiff d-) « Allltio lOIÍIKMlâl ItOllTlH |»« 
Ia I « lt» <:•• t. I un,*.! 

I I.' I 'Ir»-» 
ri •**• 
lln'ii ti -
li . 

Ni v 
H(l< 11 Ml- . . . 

( l MlH liatKiUCfl-O. 19 l| ' 
i intin k iii.xa malrl' 11 

í. 
I' 1 

I. I 

MuHii'i|Ntl I U i l < a l ( l i i ilaa i t f « o . i i | . « » -
é u a i l « I |>r«iva •u.tcurM. 

• •.a I m MHUKia. >M iU * M|>->MvA« « 
«Ulll i II . |il'lii liiltl JK 4 » tUUa.M .In €HJI • 
|H, |w|ii |>| iln H. I KUIU 

A * Ii. ra- • • ) [ ' • * « t ra i i á ua|>ii»l ca 
• f w l i r » > 'Io ( n v i riio. 

'.'' t Ãbuiiimíu, autuei a - J l » , « b « r > 
l « r » iln ..ipiiaiy^ii, 

A I li<» a n i i fareii i la no «a lão <•*• 
t luli « « n i i i a t i r u , M II l i orM <U Uri l i 
inamrt i i » " roí iul i . Ja ni|i i ik . . , 4a 
Ti l.uraa da U n i * facliutuoi.Ui i U « « • 
| m i y t » 

•!«• »BII « III — A ' * l i a i i t a<U l a r l < 
a i » « 4 n du i nu« r r *a i i « . i l i . un w b u . uu-
l.rn iln Caiu n a M u u l c i | * l , |*II ii|i<l:i 
|« I » cruaii lui . lu d a < ' »u i « rn . I l i a l r l * 
lu.iç in ilaa rormu|M<iiaM iIuk ili-mui 1 
p r i .VM du <>IJII< U . * u l j i e i | » l i . « l i l u d a 
U | i w i v M i 

A-aur»r IhUhntilt 
l amua * n l n « a mesa nina •montai 

de H I I | I « I I O I •KN . isar liranpn rnlWia.l*», 
do Iviiui iilin t c u l r . i l d o Mn.ito A lc « i i> 
( l ' i l li íruliii 

l i ' da Mi|ifliior <|iiiiliiUila, lornnnil.i 
»•'. |ior ia^ii r<'>'iiiiiin«iida..'l i a c a i » 
di' f.unilia, Oonli itai laa o oafe-. 

» TIBTA 
iu 

i t- <i i 

l N f t l i i l c M d » 

K.«U follw. MM A * a a l a - U o » -
l * M aal io i i iM » 4 H f t L r ||||« U«|| M T « I M 
•lua ma i~ l i r a I :i.rr d e B l l l . l - U " .11' 
1 ' i i l i n a a l d e J u » t . < « A n r e a e e u l o n d . » 

i|ii» |iaia a mmwngAi -er i in |i ie« 
•ri- lo- t i U i i r a d e * 4 ' u o l a v e l -.aliei 
I n i M f i i d a , u<iW « ' l i a i i i a l i cn ldade , 

e.u UI.II i l i ' | . i e r ia t l *n «<illi||i.iil'i a l lata 
doa a i l v o i r n l t a da i : idnli|l|d>da, e . m » 

l i a eld ide. a roa I a . I . » I U * o » « r..aau 
| ailwillir e<MW Bodoa >1» uraliile* numa 
«I«J. a ••laiaanlemeiile | « i i l n a ' O uo« 

' I W« ile r«i IAI IlAwu.iKt tiueuii* e no 
da U t Mim.loa, a i|«aiu a ea|«lal llic I 
wii.eiia'1 deve I u.ln .iaau tu." a « ' ou -
fu i :•>. Na cai* du hena<lu urna a elia-
iua<la ael* doa i tuliauailme uwa .<<• 
I .a l l i i mnl.llla f iai i i i Aa. ..I.I.I de lallia, 
rilali.No 
( r a o n i 
K á « a 

lul.ll'. II.IU l .n|'* ialu. 
ao ultimo iai|iete<l'.r litaKilniro 

_ fii.- i|iii íwai a iu|ii.lili<'a. 'I't * e 
l u e f t i . anlrn oa i i i t a i e l r » . . <> meu el.< í « eaaa •.•udeaari.det.ca. Nau llie maaduu 
l l en ian l ina de t 'aai|io» e u JhIIO Meu. : ,.u,,,|,aii4i (olaalina i l " « t intado atMi. 
' I ' " 1 * f a- actuas do .ii.ei. reiri.ucii. e-latn|ia* 

l.ni d. re a, K.lnaipalmai.te. do 1 .Ia" em na n i i l n . l i t . orua. iiil.. o l . i » 
do ol iv l » . o ami (n A i |HIVO, o l.ra?n dl 

RI 1111 >10 uns a por tal 
•uiaçã" das liomcmiR.m'-

f e l i z w o t a j.i u va ' IJU.' 

ultu pulilioo 
lnj;ra a ionu 
khso goiioin, 

...illipliciinJo. 
A divida <lu grat idão nm-ional é, po-

. 111 ainda do avultndan dimenaõea. 
1 s ului..- nesta licllu capital 11 f o i -
. t i «...atuit do D. lVdrn I , >' l icroioo 
. ni r <ÍA no-H.. autouomia , u ilc .TOM' 

i i i f a i i " « o muito probo, o honrado t 

, \.o c idadão . , pl irase- do rpia *.. 
p r ime i i o 1 ruperadoi' no do ro» 

I i l icatão , a do l inutqui' do M11-
i i i togro luiuistrn, oxomplo v i-

lioui s t i j ade ; n d'j Joáo 
ml II drii-

— Al fjn^ |.*ilhn. .Iii.lina' lín.nii a locai a < llii 
I 11111 lia 1,1. uia "laarln d li .ra ' 
) o .r laaili. ai. I-K H I' ̂ 1 tu NA.I fnl maii il«» 
' Ti" leiaaii- a a1.'m «II mt. ru 11.i1 nuvi.., 

« . |#| • « « 111 \n ffit li, 
Na .1 R.-.111 rompotri i tn pul.lltsainn " um 

a inuuc i i . da f a l . r i ca d o m o l d u r a s d o 
quo •:111 propr ietár io* os srn S.oabra .V 
('•. r o m 11 di iionilnarâo K«f.-i7/.i .'r fV'/.i-
!>,'. I ' a r a pssa p i i l . l i o a çâo c l i a iuamos a 
A l t o i i t ã o d o s le i loroM. 

U i a i i i r v i n i i i n n i f a v r i K 

Hó 110 dia l s c l ie^ou ás mãon d o 
rodactors l io lu d vt 1 < a segnin-
to . al ta . 

! » lL ' .Io U(;o>to do 1!«K). 
l i lmo. o .1*1,10. ar. con.ol l .e ira K » v A , . r , f o t n r a R „ | i „ i t m i ,1,, iireaidnntn 

1 llailinaii rc i i . i l t ta 1110 v. e i c . ' ! « « " da Junto Conin.. n-ial nina rolu. í.o dos 
Üol .e i to pe lo l iridianto mlitorial <1.1 n c l i ia . ' * a g e n t e du le i lõo* e d..s i n l e i -

lmrrr, s,, du liojo, uias dovo levar 1.0 ,„.„, , .„ ,. U V B l j „ , „ r e s eonimniciaos eoin 
coulioi- imant» do v. c i c - o o lavo com S ( ; , ) o M C ( ; U ,.a )J l t„|. 

ri ito do* pcaaga.•!<"<, ó que en, aa 
lundu da luinl.a d «a a ali*. ' i iridado, Ia 
VMHlo a dnliil vo/ 

Ao entulhar n díe. ui n, aprax mo re> 
lamlirur qur o li i-Ntardino do l .ampoa, 
«pia.ido ao asi lou ao pniü a ld. ;a ra-
pillill una, foi um dos propagmidiataa 
luaii illui-trea Moa^hlo, aimpli-s, 0I11V0, 
paasi.ando 1 atra o poiro a *na faco 
auati ra do «auto « i n audor, a ima iuva 
os liiiinilil.iH, os p»:|iienoi, ainda i (nr 
não profariaae uma palavra, ainda .pui 
não il.'ar.nr.i*He ut lali io*. 

I'., ipiao.lo da t i ihuna. orn mte i o o 
Heri-no, ura aevoro a iracnndii. pi ''.gava 
a JnMi'.'», u lil ierdadc, a i l rmo. i iu ia, t o -
doii, on lrva loa, auaiavani pelo dia >,m 
quo o apoiitolo, pj^olama.la a I topu-
' • • « " . . ' . » « V | , e h o n H " inaBMnto*. 
cil iar, som recuar. 'aeinpro Hiian, 
pra rorreotu, e ic«e lni i a 

oa artiati> a.< inall^a- d * n ila pon.peian* 
un payo Io Caiti tu Ma-, uaa cadi ira* 
a aofáa, anriiiiadun rum uiua Imlln 
eoróa, .. lino la\ui d ar le , 'ouverteu»se 
ou. groMi ira natri-lla H.- p.i.| do ,nado • 

I . aaaiiu ti iiiiua o iliuatra i »ni|. lor 
• r .r «../, • T i ldo piman, iin lilsivú a* 

. 'ternidadi * dor.atada* pi la i eui.alitni» 
V""*, a não Hera maravilha paraoe viu-
.loiro*, au autua <lo J,r/.u in ia l a rua 
Moreira ' ' o -ar na chamar a ru* du 
Santa C.tl iari ia, a rua d*s \ l tiiu , 
ou a rua da l^ipiacáu.» 

F E M E I R A DE A R A Ú J O 

Sl'111-
•X|»c«:tativH: ó 
t.«'Ui ' ido mu 

fiCi VIU 
í " <io 
cedo. 
V Í E B Í I U O d o 

Ca« tsino do Santos,« ) maior 
do matico biiiBileiro 

duque do ( 'axias, a do valoroso Hc r 
vai o a do iuos jiu nivol Josó do A l cn -
cnr. 

A caaes monumontos outros, porem, 
devem ser reunidos ; é impresc indivc l 
«ommemorar R io Branco, Euaobio, I l a " 
boraliy, Zaoliarias, Cotogypo, Inhaúma, 
l am indaró. l ía j roao o, acima do tudo, 
<. l i .is i 1 hi. t re dos brasileiros, o sr. 
]J. J'udi «) 11, que deu (i nossa pai l ia 

1 o mais profundo reape i to—quo Ü Coin-
; nurcid </»• Sào Paulo, e m sou n u m e r o d e 
! 1.1 de ju lho ultimo, eiu oditorial aob a 
I opigra|)ho TuLOinuiunicaVtdonun« iou 
|o iacfc'> de ao acharem a^quesf rados no 
' ( juartel do infantaria «lo marinha oa 
í tenontea lieis Júnior e Costa M o n » 
1 dos. 

Nes.se art igo 1<* so o seguinte 
| Os tenontos l i e i s Júnior e (,'osta 
i Mendes foram pjonuucíados polo j u i z 
; federal por crime do conspiração, ssio 
I róos pol í t ico» , estão sul) a alyada r i » 

l e gendar i 0 goroaa da justiça c iv i l , quo não i le\o 
permaneçam incomrnuniea-

Ac!iu-so enf« rmo o sr. Jor^ ITippo-
1; to «la Si lva Dutra , d igno deputado 
supplonto á Junta Commoreia l . 

Fazemos votos po r suas melhoras. 

tem sido um sauto, 6 
pur i tano. 

Kiu annoa novo roginion. f«>i 
eheío de policio, f>t\ dopuliuio, foi pro-
aidonte tio K->tado, fo i tuiiiiatro da i-ü-
zenda, foi pres id iu I o da CommiHsão 
Central . 

l i , como chefe «le poli chi. como d e -
[ putado, eonio pvosiílonto, eomo minis-
tro, ganhou e econoiuison. ( l an l r indo 
o oconomisando. ar .anjou nm pecúl io o a r «cnrB»s pai. «, 

1'oeulio pequnntV a«m imjiortuucia, cai inhos da f ini i l ia o da d ' . l i a«..«o 
posto qno 1 lio bai lasse p i ra ntravosaar, j dos mediecs que o rod« 
go ando. estes annos de C R I S E para I i 0 : : c i i ,|< A J J . J O naacou 1 1 0 Uio 
todos. Ia o quo i l f f e j o . i , , . .. 

— 1 , o n a " " i , no ii ia -.i 

Telegrama*a do Itio, quo vai pnbl i - ! 
endo Tia aec«;ão competente, t iouxo-uoa 

illustro jornalista l o r r e i i a do Xraí í jo " j 
Havia muito tempo, achava*so doou- j 

te, do grave lesão organica, o nosso! 
bri lhante col lega, cuja mor te era, in f e - j 
l izmento, G«j>erada a cada momento 

A moléstia quo o vi< timou honlem. 
ãa •» Jioras da taide, na rua das La - j 
raT! ;ciras, ;V», miuuva-ll i- ' o or^aniaiao i 
desde tendo sido baldados todos | 

oa recurai/s par,. <» salvar, aiiosar «los 

consentir 
veis. 

A Constituição federal , em seu ai t . 
72, í? 10, diz. do modo terminante; 

' Aos aceusadoa se assegurará na l e i 
a mais plena defesa, com todoa os re-
cursos o meios essenciaes a ella etc. 
Jazendo seijuostrados numa praça «lo 
guerra, esses homens não encontram a 
protocçiio consignada nosso paragra-
pho; jiara sua plena defesa carecem 
ellos, por intermédio do amigos, d e 
informações e noticias o precisam tio 

melhores annos do g lor ia e do 1 couscJhos do advogados. São estes os 
estrictament» prosperidade, de riqueza o do honra-

de/.. 

Não ha, em nosso entender, consa 
mais detestável do que o espir i to do 
purtidarismo mesquinho, quo repudia 
0 valor immarcesaivel desses homens 
Hn porque pertenceram a um rog i -
men, cujo lustre ha do ser eterno na 
historia desta terra. 

Se o oxemp lo das outras nações pu-
desse ser invocado sem o risco das 
antipathias quo estas linhas, ta lvoz 
em alguns despertem, nós colheríamos 
na França, ou na Ing laterra , esses at-
tc tados magní f icos de respeito posthu* 
mo, cada v e z maior, pelos grandes 
homens. F m Paris, a onda rovolucio-
naria. « vil multidão, na phraso enorg i -
ea do Thiors, num momento do into-
lerância doentia, atacou a Colonnc 
1 rmiimn-, qno. nolobra as victorias das 

nguias imper iacs do maior guerre iro 
do século; mas depressa o monumento 
fúra restaurado. E ' que alli não se ad-
mitte a j ierpotuidado da raiva e nem 
se tolera a denegação permanente da 
justiça. Outros paizes não fazem o 
mesmo. 

O por iodico enthusiasmo que nos 
avassala, levantando apotheosos a ho-
róes ilo avariada ruarca—o de duração 
opln mera é uma prova decisiva do 
nossa má com])rehonsão dos succossos 
pátrios. U r g o contribuir com empenho | 
paru quo desappareça e.-.sa en íormida-
<le moral, cujas conseqüências menos 
g|-UV(;S Sito os ridículos com quo flltu-
liimeutc nos ha do cobr ir o historia-
do ao inventariar as acenas deslu s 

t« iiipoH. 

1'., a nosso ver, o mais seguro meio 
de so att in-ir ao bonoíico dvsidcrulum 
»'• enfjii. tr com inteira vordado a vida 
dos i o HOS maiores patrícios, exaltando 
o seus esforços o a convicção sincera 
que sempre os animou no trabalho na 
ci naí. 

F como fornecer essas licçõos de 
forma a penetrarem 110 entendimento 
publico, senão pela estatua, pela com* 
memoração perenne do bronze, ou do 
marmoro ? Tentemos a brnemorita em 
presa, incutindo no espir i to dos nossoB 

irmãos o amor que devem tributar aos 
grandes brasileiros, c especia lmente ao 
maior de todos, o extraordinário m o -
narcha, que, perdendo a sua coróa de 
imperante, conquistou a do martyr, 110 
exíl io a quo o condemnou a ingrat idão 
de seus anbditos, por ellü tratados 
como di lectos filhos* 

Honremos a memória santa de nos-
•o* antepassados e não continuemos a 
repellir essa largo par iodo, em qna os 
destinos do nos-a pátria t iveram ama 
direcçáo esclareeida, zelosa a impecca 
• c l n e a t a hones ta ! 

D i Imprenia). 

N . 3 . 

O V I N I O M A O C I A A 

.um. 
ascou 110 
ie maivo do 

U m jornal <la roça, not ic iando í l 

morte de Y ic tor Hugo , lamentou em 
1881 o desapparecimento do «auetor 
do vár ios contos e novellas--. 

Em uma associação do H. Paulo, 
propor algr.om, anted iontem. um vot 
de pesar *ao sr. Eça do Queiroz 
lustrado auetor dos Maias . 

rei 
de Jauei 
IM.S. 

F ra f i lho do sr. .Toa 
Souza Aruiijo e da ara 
Bouzu Aranjo, de nacit. 
gueza. 

Depo i s do concluir os preparatorion, 
matr iculou-se na Escola de Medic ina, j 

ó Ferrei i a .lo 
d . Helena do ; 

nalidudc por lu -

PuMicaremos amanhã ]>romet 

meios e s t n c t a m o n t e essemiaess a q n o s e 
l o fere a Constituição. 

( C o m o poderão ellos consogui l -os, 
se so véom privados do menor c o n -
tacto, so unicamente lhes é permitt ida 
a conversa entro si, sob a v ig i lância 
severa do guardas ? 

Cubo ao sr. Uodofrúdo Cunha in -
tervir para quo cesso a violência; o . 
juiz federal está sendo exauotorado Robro bancos agrícolas, 
polo ajudanto general da armada, qno 
l inge não perceber a qualidade j u r í d i -
ca dos reclusos. 

« A iniciativa da censura cabe, pois, 
a 0 Cmmiurci) (ir São Paulo. Isto, po-
rém, em nada diminuo o alto valor d o 
art igo do v. exc., nova o excel lonto 
pagina oiu prol dos dire i tos promot t i -
dos no estatuto fundamental «lo r e g i -
111011 vigente. Estas linhas npenas vi-
sam salientar que a modesta fo l l ia 
paulista, a que pertenço, não so des -
cuidou também do reclamar contra 
essa falta do cumprimento dos t ex t os 
constitucionoes. 

• Com a mais subida consideração, 
aubaci evo-ine, «lo v. cna. gi-uudü a.iii í i-
rador e ob r .— F r e d e r i c o Martim-. -

Sinto não ser PRustre, nã » tor ura ! 
nomo rotunibante, para v ivar eommo- j 
damonte, receben/lo, ead.a vez, uns 1 

j cobriuhoa. E, nestes ias do quebradoi- I 
I ru, a minha aspiraça«> 6 conseguir a in- I 
; da v iver á custa da Nação, rt ver i 
| aos meus pés, importante o carranou- ! 
i do, os pedíntes a chorarem misérias, j 
! do rô jo , cabisbaixos, batendo no peito. ( 

E u iuve'0, mas não malsino. Os am 1 

! biciosos, ao eonf« i ir io, praguejam, 0111 o«u ' contando apenas 11 anuos. 
I galhofam. Dalii, o d iabol ico prazer «lo ! Fez um curso brilhantíssimo, dofen 

... i w.iv-u .̂» , .v»« » .... med i e i -
'1 i vogado ao chofo. 

O quo «lixem e repetem, em tom 
! depreciat ivo, é vc idado , clara como a 
' luz: o IWnardin.e a jurisconsulto. 

1 j T e m patrocinaoo causas importantes, 
carta do Paris, do sr. Joaquim <iil P i - com perícia e arte ~A companhia in-
nheiro ,—o que não fazemos hoje, po rU»< '™> '-endo dupl icar os tri lhos, 

1 ; « J U I Z mostrar grandeza, quiz provar 
falta do espaço. ' f i rmeza de sou d i r e i t o em 

Do antemão prevenimos que são re -
servado-; os d ire i tos de propr iedado e, 
por isso, não peruiitt imos a sua t ran-
scripção. 

i d ino . E o Uernardino venceu 
Mas, como os que l idam 110 fóro, 

lo também v o n c , e l lo também pei tlo. 
A Yiuçáo, om lucta com a « L i g h t 

P o w e r i . confiou o patroc ín io da causa 
a-) eljcfo, Mas u V iação fo i esmagada, 
a V i ação falliu. 

Mas, vencendo ou perdendo, o tra-
balho «lo chofo ó trabalho do mestre . 
F, como e bom ó caro, o como «': caro 

' | chamarem, por zombaria, notável ado- j ,| < í m ] 0 theees para douto 

na, em 1807. 

Ocoupou o logar de interno «lo Hos-
pital da Santa <'asa <l«j Mismicordia o 
o de medico do Hospita l Militar, du-
rante a guerra do Puraguay, exercen-
do dopoi a clinica civi l durante dez J 

qualquer | nmios. j 

Fra co;.de orado pe lo governo i l a - j 
charle j . . 1 0 s 
] icssa / I hano. 

Antas de fundar 

j ple i to. K qual o seu advogado V Dnar 
í io de. Azevedo ? Justino do Andrade 
| .João Mendes Júnior ? P ed ro 
! João Monteiro ? 
1 Não; o seu advogado foi o Bernar - [ collaliorou em muitos jornaes, entro os 

a G.t-j.la de X-l 

Montem, 11a so- -ão «li> Senado, o sr. 
Siqueira (.'ampos roquernu o obtevo o 

(ad iamento da discussão do pro joc to 
í> adiamento 

foi concedido apenas por 4S lioraa, 
a]»esar do dosojarem alguns srs. sena-
dores quo o pro jocto não appaieça s e -
não nestes dons ou tres annos. Desta 
opinião, segundo ouvimos dizor, ora o 

auctoriaado «Ir. Cerque ira Cosar. • 

Discursando sobre o pro jocto do re-
forma da instrucção publica, apresen-
tado á Camara dos doputudos ])<do sr. 
Estevos da Silva, o sr. Fontes Júnior 
qua l i í i c ou -o de infere nanle. 

Ora, seja tudo pe lo amor do Deus ! 

e i -
I qna es o - ,u'!o 

í Escreveu para < 
' dia que lo./rou 
1 si lio. 

Deixa viuva—a 

> o (rUfirant/. 
thoatro uma eome-

.uccesso, Pr mo li' -

• U L m M E N E S T R E L 

u > | i i n u m 

Cara M a v a i . v t d o l i l . e u u 
« I I M « » . tn-l ' a i a i n l i a v a . , 
« H . radn , r e l l i o e a n , i d a . 
T V a t i o l a o l h ' p v a a v a ' . 

— t f lia l o i o e ' q u a frl<» an l a i i l n . ' 
f , a., \«|l ,o .. .I re, a n M , a d ' t 
•Ia i . in ir . iem i a .|..n r » " i . l l . a 
1 ' a l i a i i " d o aeu t a l h a d o I , . . 

— Noa li i n p . « .111 q N o aa c . iu l a ra 
« ' a u « i w a d e li.*.!» a u a m o u a 
K i . « in l ia a m o r ' * e f o - t a - , 
l .r . i o t " í doa tn iVnUi . i es 

H o j e , qtu v o u . . tn iaaravnl . , 
Oa v f a l i d o s MU f a r i a p o * 
h ' i inn a v i l t a m ||"S va l i idos . 
C o m g i a u d e * ul l ios o aapu ' 

F. u a i * tr inta, a . . .a i - c u r v a d o , 
M111111,1,'audo o MI,,1 1 t h r e i i o 
«1 mui ioatra l ia iudi » 
l ' a i a M a v , u ; a d o l i l i o i i ' . . . , 

l » a tc, na ca;. . I la, 
. . u v i u . s e a c lara inu lu 
K v iu nu a v i r í r c n , n o a l ta r , 
N o R e i m a n t o du v iu l . ' l a . 

Aiocllirin.lo, o t r i s t e v e l h o 
L'EG"U AV M U v tu iaa . 
K c a n t o u ã M ã o do Cóo 

l.uH pol irei , do* doaiKriiçad ia 
« P i o andara d.ibaixo d o - 1 • ofl 
A «ur i i r dôroe. írm 's 
I ias ilút. H ila Mn.i di lJcus ! 

í l ' V i rgem Mrw 1 n/o d. «p reze * 
BOIiH do Vlilho v io lão ! 

lí.-iu vi - i|ti<. 1'hoiom ti * corda* 
i . ó re . tio lu; u ouriu;."io. 

l i , no otivil-o, ii Mão d " P. ' ! ! 
A iinti' dos niiiis d- s:'-!açadi.:i 
I jnnçon.lho, por soi-ra o altar, 
L'u> dui apa.oa do i radoa ! 

Chorou o l i i s l c ! . . c h o r a v a . . . 
ria. . . Dopoi , norenn t 

I . i 81 ii lovc, O COlllOitO, 
l 'ara Maycnç.i do l l l i . n o . . . 

M íh guardas logo v ie ram 
A prender o mal fadado ! . . . 

Omlo ii quo roul.nste, ,• v. ilio, 
lCiito napato doiradu ' 

— N ã o :oiilioi dou mo a í icnlioia 
Como paf i i da cauçã-i 
«,>110 cniiliira iib íninhan dores 
Nas cordae do suii v iolão. 

Mcn lo . ! vai 3 dar á Sculmra 
0 HCU hapalci i lo irado 
K , d , JIOÍH, l j e i ra d ngua 
l 'ur nós aeras Oliloruailo I 

li lançando lhe uma corda 
A o pescoço, como uni gó--o, 
1 .ovaram n'o pela margem 
A o l i l iono s i l enc i o so . . . 

f l i e g a n d o á capclla, o pobre 
T o m o u ainda o v io lão, 
11 cantou, ,1o novo, ã V i r g em 
J>üros do feun conteão. 

]•'. então, n A'irgcm, á vista 
Jjos guarda.s, mais espantados, 
De ixou calar o Hcgundo 
D o s Heiis Hiipatou doirudos I 

Ma. . M l U q a e l . u a aaafaaJus M 
aa<|aiaa.4 rápido* a »•'i..l.llau«>-% M 
r.lM>. ua l iK*iraM*uta eout«raa<l«a. M M 
aoatu.aa.loa I ui lu IU lie .uaatre. |a> 
- a r » ' | (|* a Muidad. d * | a , pata • 
euueel . ua. .,.. J e taula* a I tn pi l i a » 
a* a uiluintaia . aM>.ateai entoe a a . . a.a4<> 
l„aiui'l l lna.il. .— a qna i.aa ai .ta Mi»uda 
Ui*l lilllua I » V* .1 'Me tiaua, o loa (|Ue, 
ai.'..! da laa. i .a . l i 'a i i t* . 4 t o U l w e a t . 
•lacalcado oli a a -ah- lw . ia da oati<« 
aure.lu da ali., .a lav .a a que da lia 
wa.tiaei.uun a.inu. u>.r.e Ikea l i iM pure 
t u a u a a e a . 

• 'ara a i t i * iu imac i lada Rlo. ia da< 
/ ' , . . . / « ' . * < A. n i . a d m i i i A i i i .* q u a a paaa 
. n o t e u . a n r e 4 u , p o d a n d u a u l w c o h i í » 
d e . l o g l o i . M a . r e l l i a o M e a q u l l * o ; i a t o r 
da «4o delu i o s o * q i i a d r o a 

« I d.'*i ' iupenlio o di ' «empenliO foi, 
am geral, l.oiu attanla a nova .• peela-
l idado t l i " * t r * l em que * " laoM« 'u to> 
,lo i o* itllista* ODlqU llilti * 0I. .CI U*.,10, 
c r u i * b i r , HMI / . a u r . u / E . 

R u i r e s u m o oa H r-,/'»« e Sr, i a a p l » 
t u l a r n n . a n o i l o , l « l . o n t a u í , n a - e c ç S o 
d u . N o i t M I I O M . I 

M a r c a d o d e o a f é 

N G W - Y O l t K , 31 
O mercado fe< Iiuii 110 * * l d i a d o com 

l ia i ia du I p c. no diap ' ini »e l , do M a 
ir, Uto uaa opei.ea o Ku. leuUdo. 

Vi idas ua " i lrr 14.mk1 «aeoa i . 
l i . , o * h r i u com l ia i i i d o .". a l u p o n » 

I I A V I I E , 
N o afiliado o merendo f . i c l i o u 

tonta.io o cotu l iuxa de iu n 
V c ida na t lul*a ili.PO" aaeca». 
Al ir iu h o j e c o m l.aixa <1* õij 

n p . : i i n H sustentado, eotuttd - iu a' 
o e e t e t n l i i o a I - . 7 Õ f r a u e o i . 

2'. 

c. • 
o to 

2'I i i A M i i u n a o , 
í ) luerc ido fechou uo sald ado com 

' l.aixa du a o ( l pfcunigs a -em ani-
maeão. 

Não houve vendas UA !toI*.l. 
I l o j o aluiu « em aiiimai.Âo com alta • 

com iiaixa nas cota^óe. , colando.. «a 
u g o « t i a l i o setoml/io a 10.00 p fen* 

j n ig« . 

L O N D R E S , M 
So • ahhinlo o mcr. a d o ftícli in sani 

' animação o com baixa do i. a !l d. 
V e n d a » n a llulsu, sacoas. 
Abr iu hojo com baixa naa opções d a 

] setembro o ealmo, cotundo « o agosto • 
:i'J s. :t ,1. o setembro a :í't s. 

1 

F.ntradns. . , 
lOuibarques . 
M e r c a d o , su t e n t a d o . 

E Í O , 21 
IS.1,01) saccas 

0 , 0 0 9 . 

S A N T O S , 21 
Venda*, 20.000. 
D a n o d o dia, 7S200. 
Mercado, sem anirnaç"... 
Vondas desde 1.", 

Cafi 
Cufe 

despacha.Io, 17.>-1^. 
embaruado, .'Í0.072. 

,1 

: de Konz 
i lh" . 

O Co.,' 

A ranjo— ti cr. 
Klvira l 'o i rei ia j 
lilhas o um !i-

,/,. ,S',;.i Vaoi,., 
11010 os quo podem, para OH quo têm : lumnas foram abri l lnmtadas 

' caudaos .le ouro. 
r,ogo, O C'<....mcrcio não tem razão 110 I 

I BOII r e K i o q n o . 
; T o n b o conoluido. 

F r 

CUJIIB CO-

pe l a c o l -

hi born ç 10 do illustro icnnl is ta , npro" 
seuta sinceraM condolências á exma. 
fiuililia ,1o f inado o a t odo o pessoal 
da <1ii:rla >I XoHi i,i , do qual era chefe i 
o nosso brilhanto col lega. 

F o i o mones t r e l j u l g a d o 
S a n t o pula lu i l l t i dão 
I para s, n ipro ücou , 
tíebre o a l tar , o v i o l ã o ' 

ü n i K i R o A u r n i ii 

A;.,'lar il» arnliiçAo .1 
in.iil 11 a < .111 a ,!tí lllllila 

F.ntraram hojo l l .õr. l «aceas. 
Desde 1.", 720.10:1. 
Dcailo 1.0 de julho, 1.321.72Ü 
Media, :M.710. 
Htocli, 7!ll,r.'2i). 

E m e g u a l d a t a d o a n u o p a s s a d o , 
vondonim-so 1H.0D0 saecas na baso 
do liS 100, fechando calmo o luercado. 

Futradas, 4.*i.iiií2 saccus. 
Desde 1" , "H7.!l.'15. 
Desde I . " de julho, l - t i l O i N , 
Htocls, l.i:ib.õ2N. 

E s c r e v o nos um lo i t o r , p e r g u n t a n d o , 
nos so e s tão coi r o c i a s estas duas p h r a -
sos q u o ca tou 11 ' O Commrrriu do h o n -

i t o m : 

"1*1,1 Kl'111'" '''' IfiTi-rlore ,1o rnrp • il.. t.on'..p'roa 
'Io i:-Uil'i. rellniil.jrf lionl. ln. funtl,,r,tni uma ánsit'-
ilaile eu . . 

-A rnmini.-BT-I, ili -cnliorau lill-nni.i-p•"- • . ti -
lp'.'f.n|i|l.'il et,-. 

llcr-pondomos : ambas estão errai!,: 
por descuido da rovi .ão. 

| E s e r o v o - n o s o nr. crm-i l l i o i ro E a o i i -

1 c i o . lo < a rva l i i o : 

- T a r a d iscussão ,1,- i m p o r t a n t e s as-
s u m p t o 8 , ro la t i vos á p r o p a g a n d a ,1o 

ca fé , c o n v i d o os d e l e g a d o s ,1a Koc i oda -

do N a c i o n a l d o A g r i c u l t u r a a r eun i r , 1 , 1 -

so ho j e , ás 2 ho ras da ta rde , ua casa 

11. 2Õ d:i 111a d o K i a c h n e l o . » 

Apresentando o sou pr, 
ornia ila instruoção pi 

•jocto ,1o rc-
blieit, o sr. Es-

toves ,1a Si lva lavrou 11111 tento. 

D i z e m tnoauio que s. exc. garantiu 
por essa forma a sua reeloiçã ' para a 
futura logielatura. l ialailo du itr.ujn, o 
sr. Oscar do A lme ida pensa 0111 apre-
sentar também um pro jec 'oz in l io dimi* 
unindo o subsidio dos depuladoa. . . nas 
legislaturas vindonras. 

S I '.' l.T", 

I J r o v emon to A C l t l ! / I » l i í i l i l l ü í l 

l i n i s e r v i . ; . . H r í s i l i i f o l l u » . v i . i -
,I:IIII . I K i i i i K s n s r e p r r K n i i l a . i l c s 

I»H l i n l i i i 1 ' a u l Í N t n , s r . ••<>HÓ D i -

n i x C i . l l i i r c s c 1111 M o f f v r t t ü i , .1 
s . r , l u à » ( i u i l n i i l v c K . 1 ' A ' I . 1 1 v < ! o 
«i M e l l o 

l i l E A O K e o l i n a so hojo o se-
quinto : 

Do moveis, espelhos, j.nrcella 
nas, cryataos. inachiiia de costura, tu 
pelos, ijuadros, vasi lhame bateria ,le 
cozinha etc., ã run Conselheiro Nebias, 
101, ao moio-dia, pe lo sr. Chaves 
liOttl. 

| —Ali! t» ii;lo tfo.-.tii- «!•• •• jiiif;:'iii .' .. !'<)' f x » 

•ei 

ragninniito do p rêmio . 
A Thesoiiraria das loterias «lu K.'.o 

Paulo pagou liontnm 110 sr. .losi'. M o -
linari, proprietário do Uiosqttn em fron-
te no «Quartel da Jiiiz, a sorto grande 
da loteria de S. Paulo, e i t rah ida an-
te huii icm. 

1 ' o r tuguozos 1 >03vali-

.Uií/.íii.,/ 
ousas da benemérita 

• I/i lu . 

lllo . 
0 r -'iipi.. ,1:1 

GSS lSELHEi l tO m m £ F í S U S I i a 

Protcctora d 
! dos. 
| Hoguom pelo 
I 11 1'oiiugal, a 1 
I S . I .1 (i . V / ' -.' tu " 'ios / ' I . W H . / . Y : , ' » D. 

j ivi/,'/-,.•. OB srs,: Vioontu Oonçab o-, na-
! D o sr I 'aol ino Casclli, sccrot: rio da ' tural do ( l ondomor : Vructuouo da S i l -
con,missão italiana quo cm CauipinuH J V l l ,]1S Coimbra Antônio Peroira t ino-

| promovo as homenagens ú memória 1I0 , ]„ ,| , |iari]ii"irus; Francisco 1'oinuu-
rci Humberto, rei-ebcmon um convitu | t i u i m a r ã e s . de i ' a f e ; í ln i lhoruio 
para assistir ás rrosnms, que ao reali í f o r r e i r . i . do \ illa lto.il. Alnria do Nas-
fiaiu a 2!' do corrente . 

Foi dada a douominação do 6V. 
' JltuhiB uo grupo.esco lar do .Santos o 
' d o //,-. A '7,8/0 l!,is, ao do ,S. Mini ' 
I do 1'araiso. 

O dr, chefe ,1o pol icia recebeu liou-
tem á noilu nm tologrnmina do um 

I agonio ,1o policia, quo se acha em ili-
l igcn -ia 01,1 Pitangueiras, eotniiiiiuicau-

j do lur cíVuctti ido a prisiio ,h: um c r i - ' 
ri,inu.1,o do morto. 

Estão hoje. á no:,.,., ,io sorvieo nu 
l íopart ição Central o .leleiindo da l . ' l 

' circumscripeie», aeu oscrivão .losé lio 
! ne.neto dos Santos o o medico legista I 
1 dr. Xav i e r d.i l tarros. 

C a f é ha l d eado h o j e : 
D a P a u l i s t a . . 
D a S o r o c a b a 11:1 . 
Do I ' i m p o L i m p o . 
Ho lira/. . . . 
J Tb 1 'ary . . . 

T o t a l 

ÜÜ.S71 
2.7011 

•13tl 
1.10!» 
1.48U 

•10.01!» 

T d e i r r a i ^ i i U M 

I F J T E R I C R 

2 1 

com * » " • < » > . p j & c g s B S â l O E S 

c j í w r í : 

Í Durante o dia de ante-hont-uu, o sr. 
i conselheiro Andrade Figueira foi vi.si 
I tado 110 quartel da brigada pol ic ial tio 
K io pela^ seguintes possoas: 

Joaquim Josó Teixeira do ^íacodo 
I por cartão», dr. I tomualdo «lo Andrade 

D e v e m -er publ icados hoji- no C> , - Kaeua, «1. Clara Gubriol la Uernardino, 
rn» Po.'listo, 10 editaes da Proft i lura ( 1 íania Júnior, <1. l íaphaela da Cunha 
chamando os foreiros om atrazo p a r u ' Faria, conselheiro Cai los Aj lbnao do 
saldarem o seu deb i to no praso «ie A sis Figueiredo, dr. Josó í ires I b a n -
trint i dias, sob pena de decretação de dão, dr. Pedro Carvalho d« >foraes,, 
coininisso. I « leseinbargador Mon i z l íarre l " . ( arlos 

l>i Lenna e Acrya io Din iz «Ie Ol ive i ra ; 
i por ca r tão . 
j —S . exc. contiuún a gosar perfeita ; 
saúdo, tendo-se occni>ado durnnto o 

! dia do hontem em escrever varias car-
j tas, que pretende publicar. 

Foi plenamonto approvud» 
mo que pi estou poranto o 
ilo Justiça para exercer a 
na comarca do Jahú o 
Áv i la . 

imento Pinho o duas filhas, tio O e i -
ras: Maria Cândida Danta-. o cinco íi* 

S A N T A N N A 

Pr.illa, eas fUilhn, handullo, louçã", fiar' 
lido. boni/rute, sério, bizrrr", f o f o / , p ufa» 
legrêlc, perah Alho o 'rast/oiolio dos dei o ias, 
oram os recursos da opulenta palhcfca 
loxicographica do no sos avós, para 
denominarem o homem exccntr ico, re-
quintado o exaggoraí lo -nas moda ; do 

3 do3 j seu tempo: entidado para a qual iiijs 
tilhos, I actualmeuto s-'» po--niimos a palavra 

ijavofa, o janota nt'i o crú; porque, 
quando llio excnvamos a synonimia, 

l ã i o , 

Eallcceu hojo, ás 0 horas da tardo, 
na rua das Laranje iras, .">!), o dr. F e r -
reira «lo Araújo, redactor da 
Xulii -ias, 

( ) enterro re;ilis:i--o 
turdo. 

(jazda de 

amanhã do 

l h i m o r : « < h ) s 
ta t'g uni hvmiu. p«rmftiicntf. 

!«tjr«i «|ii«* prr.miid"! " 'inem to ca',t; 
Outra ni»va (;arKitnta 

ya a rojiellr eternamente. 

4 ' o i i « ' i i i < m « r < ' | > i i i n a l 
E m b a r c a h o j o n o Mntanqr, c o m des 

t i no a o P u i t o , o c s t i m a v c l m o ç o s r . 
J o ã o Cos t a , q n o d u r a n t e mu i t o s a n n o s 
fo i e m p r e g a d o ila casa A u g u s t o E o u b a 
iV C . , des ta p r a ç a . 

D e h o j e a 20 d o c o r r e n t e , rea l isa-sa, 
em ' ampiuas , o c ono i i r s o r e g i o n a l o 
e x p o s i ç ã o d o 2 " i l i s t r i c t o a g r í c o l a d o ! 
E a t a d o , o r g a n i s a d o pe l o s « rs . d r . « í e r - . . . . , 
m a n o V e r t , i n s p e c t o r d o a g r i c n l t u r n , ^ l a i ta ram noa h o n t e m o r e r r o o v i g a 
A n t o n i o Á l v a r o d e S o u z a C a m ^ g o , ! n o d a » . C a r l o s d o P .n l .a l , p a d r e \ , -

tor K o l e d a . l e e o ar . Joãu r o m p e u , 
i 

aano na p e r e g r i n a ç ã o a Coma. 

p r e s i d e n t e da c o m m i s a ã o d o a g r i c u l t n - , , , • , 
r a d a M n n i c i p a l i d a d e d e « nmpinas , e ' l u a « e o n . p a n l , A r a m .. sr. b i . p o d u c e 
l i d e l i s d o * l i e i s , a j u d a n t e d o i n s p e -
c t o r . 

A e x p o s i ç ã o inaugurai ae á l i i j e , sen-
d o o « egn inte o p r o g r a m e i a 

O gove rno do Eatado, aprove i tando 
a v iagem do d r . Vietor Ood iaho , In-

A i M horas e ?'» minutos: chegada ! spector aaaitario, qna « e gne para a 
doa s rs . p r e * i d en t . ' d o E s t a d o e seere -
t i r i o s da A g r i e n l t n r a a F a z e n d a V ia i -
ta a o Ina t i t a tO A g r o n ô m i c o a d e p e n -
d e a e i a a . ' 

A' I hora da Iar4a: e*«aao de 
f tarac to aa 

l iaropa, oontiou lba, da ace6rdo eom 
o direetor do Serv i ço Sanitário, a mi*-
não da l i eatnd ir e apresentar relató-
rio mtnaelneo d o proMema da prnphy 
l a t i a da taberra losa a do eerv iço aa-
ai tar io em «ava l . 

E m mag i s t ra l a r t i g o s o b r o /.' <(t ' 
tmm 1'wcntijB, e s c r e v e u o ar, c on -o i lu - i r o t 

l i i t j ü a r b o s a ua e d i ç ã o d I Im/ i , r „ u, 
du a n t o - U o n t e m : 

« D o q u e r .dcml rava o I tu|ier io e n t r e i 
nós não se sa l v ou mula n o u iappa i las ! 
ruas o ua n o m e n c l a t u r a das consa- , 
T u d o o que soava a p r í n c i p e , soboru 
no, coroa , dynns t i a , r e a l e z a , var rc l l - se , 
r i scou Be, e xpu t i g i a - s c , sen. t r ausaceão : 
p o s s í v e l . N ã o * e q u e r i a m n o m e s f e i o s 1 

l ias e squ inas e uüs d í s t i c os d o * e s ta -
b e l e c i m e n t o s . P r a ça , vi , i l la. tr<,\e--:i. ' 
a z i n h a g a , b e t eaga , ou a u g i p o r t o , q u e 
ma i i t i v e s se o ha lH i smo du uma l e m -
b r a n ç a impe r i a l , aer ia uma e v o c a ç ã o 
o m i n o s a do paa t f e l o . l í e c o r d a r P i uno 
I I n « d e n o m i u n ç ã a a n t i g a d a g r a n d e 
v i a f é r r ea q u e o M u r e iuado cona t ru iu , 
e a r epub l i ca t u é i em termr>s d o e n * 
t r e g a r ao ov t raogr t t -o , l ò ra pac tua r c o m 
a reatnuração. D e i t a r nas p lacas d e nm 
l a r g o uma r em ia l aacn , ia d e IS.VREI., a 
p r o p o s i t o da r e d A i p ç ã o d o a e a p t i v o s . 
e ra n m a d M l e a l d a d e ás Ina t i t a i ç ões . 
N e m m e s m o n o m a i * a b s t r a c t o e p i t h e -
t iarao dev i a aal>aiaCr l a i v o desses ma l 
d i e t a s assoe i açòe * d e i déas : a rna /In 
fleal QrmHrta p e i J i u no ch r i sma r e j i u -
b l i e a n o o M O e M t r o s a f a e t o d a m o * 
naretilaaao. l ati « p l l i M * a aa* M n * 
d* «éo , em granda parMt • sa i h M Ü -
l e t ro . a qneta aa laa 
a t amrta da aa* » l » a a 

uo ,-xa j 11,os da I lha da Ma . l o i r a , e .Io 
T r i b u n a l j S a n t o s M a l t a , sua m u l h e r u t re 

n d v o c a c i a • d u P e n u a c o v a . 

| O sr. A. T . Cio i ive iu, c l . d . e l e c ido á | a n d a m o s d o iugluz. i l i m l i , para o f r au-
! rua M a r e c h a l D e o d o r o . -J-, oMeree i iu - i c o z ;.e'i/-,i,'/ 'Ire, d o l o n d r i n o tm11, pa ra 

noa nina g a r r a f a d e M t p e i i o r a g u a r d e n - • o pa r i s i onse ,c',t<re . ! 
te du llor Uo l a r a n j a . 

" C e n t r o N o r n n l i s t a , , 

l l e i i n i r a m so d o m i n g o , cm casn d o 
sr. I ' u r l o s da S i l v e i r a , o^ a lumnos ,1o 
1" a n u o da l-iscola N o r m a l , para d e l i -
b e r a r e m s o b r o a f u n d a ç ã o do uma so -

' c i e i l ado l i t t e ra r i a c u j o t i t a l o é o q u e 
noa s e r v e . le e p i g r a p l i e . 

F o i e le i ta a s e g u i n t e d i r e c l o r i a p r e 
s idc . i t e , Car l os da S i l v e i r a ; v i c e , l ! au l 
d e M a c e d o . 1" a e c r e t a r i o , A m é r i c o 

| M o u r a . 2 " s e c e t a r i o , A r u a h l o < i u i l h e r -
ine o rado r , . In l i o C o s t a : |o th e so i t * 
re i ro , Car loa Mnrt iua S o d o r o 2 " t b e -
noure i ro , N i c o l a u l l i m 

O ane to r d o p r o j o c t o , ar. C a r l o s d a 
í Hil-.-eira, foi m u i t o s a u d a d o po r t a d q ^ 

m sen s c o l l e g a s . 

Nos requerimento* das <'amara* Ma -
tiieipAea de 8. Joãu do Cnrral inho, 
Bragança e P i ra jú pedindo o auxi l io 
ás respectivas aetoln*, o aecretario da 
Fazenda dou o aegninte despacho. 

-Não póilem ser attendidas, por não 
e t ia t i rem aMolaa fanecionando até fins 
de conforma do proceaao.» 

l-i d a q n i se d o p r o h e n d o que , so t e -
j m o i p r o g r e d i d o em tnu i tos p o n t o - , to 
| mus r e cuado v e r g o n h o s a m e n t e na g l o t -
I t i c a nac iona l , d e s c o n h e c e n d o as r i q u o -

zoa p r óp r i a s e n t a . i a n d o - n o s c o m as 
l r i q u e z a s a lhe ias ! 

A poça d o M a r c e l l i n o Mesqu i t . » , q u e , 
c o m o t i tu l o reraltm r Sò',!,. so ru-
p r e s c n t o u hon t em, ne to t l i eatro , f . igo 
á c laas i i i c i i ção eo r r en to , dada ás p e ç a s 
d e t l i ea t ro : não é t r a g é d i a , não ó d ra -
ma , não c o m e d i a d r a m a , não ú c o -
m e d i a , n e m é farça: p o d e r i a «et-, q u a n -
d o mu i t o , t res q u a d r o * t i i r a t raee , no s 
q n a e s se e x l i i b e m as mo, Ins, c o s t u m e s , 
háb i t o s , aústros c p c q u i c e , d o no -9os 
a v ó s .' 

M a s i', tno p r i m o r o s o o t r a b a l h o d o 
M a r c e l l i n o M e s q u i t a , t ão e s t u d a d o u 
co lor ido e o s c o n t o r n o s dos pe r sona -
g e n s que transitam pel.-i peça t ã o a r -
tística a e l e g a n t e m e n t e n g i n p a d a s to 

• a i 
quota daatíaada 
de K l 

paio T h M o n r o a 
auxi l io da* 

M o hosp i ta l ,1o .Turnj i iba existem 
n c t u a l m e n t e ! ' l e n f e r m o s ,1o p e - t o b u -
bou i ca , o i d o s q i iaus eu. f r auca conva -
l esccnçA. 

A f i m d e a p r o s o n t a r mu p l a u o s ob ra 
a r e o r g a n i z a ç ã o d o e \ e r i to , r euu f l - s e 
a m a n h ã a c on im i s são q u e d i s s o foi 
cui a m g i i . l i p e l o m i n i s t r o da G u e r r a . 

I t i o , '2 I 

O sr. C a m p o s S a l l o i o c r e t a i i o s i l o « 
m i n i s t r o s da 1 a " i id : i , I u t o r i o r e Ex -
t e r i o r , o o sr. I i r o d o A z o v o d o , v i s i -

i t a r a m ho jo a l-iscola d o Delhts A r t e s , 
a f i m du o x a m i u a r e m t r es a d m i r á v e i s 
t a p e t e s l l i f uis, po r t o r . can tos a o c o m -
me i i i l ado r l l a r i t o í í . 

I O s v i s i t an t es f o r a m r c o b i d o s á 
' o n t rada da E s c o l a p c l " d i r e e t o r inte> 
j riuo, sr. Anuiodo, o polo secretario sr . 
j Chalreo. 
i O p r e s i d e n t e d a K c p u h l i c a v i s i t o u 
j a i n d a o o l i l l c i o c m c o n s l r n c ç ã o pa ra 

a C a i x a d e A m o r t i s a ç ã o , a c o m p a -
n h a d o pe l o s m i n i s t r o s e p r e s i d e n t e 
d o S u p r e m » T r i b u n a l d o -Tustiça, h a -
v e n d o i.lóa d e t r a n s f e r i r nara o e d i f l e i o 

| S u p r e m o T r i b u n a l . 

A espo-n d o » r . p ros i i c n t e da K e p n 
I d i ca reee l i en I c l e g r a m m a d e l l nenos -
Aires da cominiasão de .enhoraa pro -
motoras da« festaa, conviilando-a a acom' 

qne qui taram 
sr. presidente. 
A esposa do ar. Campoa Sallee não 

ncceita o convite. 

das a * f igura* , q n e m a i * a c e r t a d o ser ia ' L ' " d I í Y : _ < ' < ?™ » ^ s o n l l " r » 
chamarmos ao* fcr rlta* r ,SVr nn nma 
eo l l eeç to de .lelicadae aguarellas, illii-
miuada* pelo aol poninsnlar, (lnaa o 
detalhada* como trabalho* de g rava-
dor em talho-doca; verdadeira* no* 
aens linesmentoa e re levo, eomo ver -
dadeira* eãa todas M obra* modehklaa 
aobra a presença da aa ta rMa , aa re-
constituídas, hoaeeta a severamanto, 
pala IntaUiRaata invMt igação hiato-
rfra. 

O sr. prMidente da Ilepublica i laapa-
ehon hoje eom o ar. ministro da Fa* 
tenda. 

Fo i hojo aaai faada a meneagam am 
Padar Leg is lat ivo Hxarnlo a foffa B>-
val para 1WI . 
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KOS p a r a a d e a i i t a r os ]>iaepiirativon «Ia ' ~-,]h 
j cnmiuisf ião «lo d e a i a i c a g ã o do l imi to* . ' 
I c o m o JJnisil. 

J.IO lo-! 
.ntom 

u s c a r 

• h i i t t ida na p h v a s o ú 

7'"1 

K o n i a , lll 

S e g u n d o u m a r t i g o da Tlalia licalc, 
o r g a m cat lu l i c o q u o 69 p u b l i c a e m 
T u r i m , Colligo-Ho a r e c o n c i l i a r ã o e n t r e > 
o V a t i c a n o c o < ) u i ; i n a l , m o t i v a d a p o l o j O aocre ta r iu d o i n t e r i o r t h . c h i r . a o 
l u e t u o s o f a c t o q u e c o b r i u do <-r«'pe as d i r c c t o r d o g r u p o e s c o l a r tio ( ' a n i p i -
c a - a s do Sabo.ya o d o I ta l ia . ! nas não p o d n r sor u « ' i a oado <> • r. J o ã o 

O d i r e c t o r daq iu- l l o j o r n a l v o in e x - Inibas d ' A v i l a para subs t i tu i r o a n x i -
p i e s a inento a <sta oap i tu l , o n d e t vo l i a r i r . A r t h u r K a g ^ i o X o b r c ^ v , « u m -
u m a en t r e v i s t a c o m S. S. L e ã o X I I I , o ' p r i n d o harmonisa i - os interoados d o 
a f í i r m a <|Ue o P o n t i f i c o l h e d e c l a r o u j ens ino , s e n i n d o a o da co iupot i a c i a e 
q u e d e s e j a Uomn , ]>oiv[U0 ó suo, o q u o ; Buli i- i ludo d o s d e m a i s pro f c -su i - s » . 
m a n d a r á p u b l i c a r n o •> s rraO.rc ]{<•' 
j n a n o uma r ep r e l i cns f i o c on t r a a e x c c '- • T'oi a ] ) p r o v a d o o c o n t r u c t o c t - l eb rado 
s i va m a n i f e s t a r ã o jíO)1 p a r t e d o c l c i o . p e l a tíiipeiintendoncia das O b r a s Pu-
q u e c o n t r i b u i u ba^t- into paru u s o l em- b l i r a s c o m M a n o e l V a z pa ra a r epu-
n i d a d e dos fnnora< - ruaoB, seui qu<' ra'r':Vi da p o n t o d o I í i o V e r d e , j u u t o ú 
p a r a isso u {Santa Hó lVr-so consu l tudu v i l lu d o I t i t p o i u n g a » 

P a r a h o j e t e n v 

f ) dr . í íhefo d e p o l i c i a 

mandou o dulo^ado 

TM f-uiio : 

ü u v l o dc 

l íiin 
an:aiil. 

i-ndeiia p -na o espe -

na. 

sou deve i ' 
i d a ri o , » 
j I n s p i r a d o po> cs o p r e o i to , aju-esci. 
, to i s abbado l ! •) a o Sn j<or ior T r i b u n a l 
j d e «Tustira do S. Pau l o a p e t i ç ã o t; dei 
j c u m e n t o s u d e a n l o trnn-<jr i ] » to« . 
I A c o m p a n h a u - i }>( r e s f as « o l u i n n a s as 
per ip i -c ius do p. ot-os--o, : e i n p r e quo m o 

; paretv.-r neo -s - i r : ., 
i ià is a p c t i j " ; o : 

n . lMi i ! > ' -I!:ü \J. 
j I v s l ovam ti ' ' A intc i i i i i , imInol 
' d e n t e <'in R i o ( laro , auetor i> 
j art. i ' do (loíi. Uo Prot?^.. o 

o ar t . 7'2, tj f " . du 'Jonslituiv, 
! ral, denuncia o dr. .IO.m- <1 * 
! < in in ia i nes. jui/. d e l»ir< il > 
i d o sua rc f i idenciu, j i c lo | 
| c r i m i n e - o q u o p-asaa a l o l V n r : 
j Q u ã o nnormaln i f tuto tem f s e r c i d o o j 

d e n u n c i a d o n>i nobre.-, f u n e ç õ e s do seu 

II a r g o r de no t< » i i cdade pub l i ca , e o | 
| J . gn "^ i o i i l b u n i i i s -.be-o Hac i edad f : 

n fa i .âo d t . cun ien lada , j 
•l io, ' 

: i í ; ! i t ' o ma i s <(,ie. 
e:'t ivo , voi i:i{11oi 
to;i -iii m e s m o jniü 

in i>. íni i ld, i m p o r t a r a m em 
tn li v e r s o s l e i t o s i ; uo co r 
11í<»rio a meu c«r;;«>. 
l>o t r \ o r d a d o o e x p o s t o , 
I;h» ( ' , o 1 ; •!" -t.. 1 : 
lll I.I' DOiiO \ M ONíd DA C o 

i I A. 

.!'»« l i v r o s • 
c b e m o l i i -

mc/, tio j t l -

r. odifo, - om ion 
• s' |j»-:-pi • o:-
niordir (Pi : < 
piene (!<• F rança , o<-i• > !><Mie 
niorito ' :>! A i '<:'"/. ih m .NÍ 
TA lll A) COU lio j i l i i e (1 ! iv-a1 

e Hcnemorita Kocion.Mlo Por 
t u ^ y ^ a <lo Pki.c'! 'oncia «lo 
liir» :'a J a n e i . o j n ,-e 1 1/ : 
ns á rua 1 ."> do Novemi-ro , 
•J-; r s (h»n« ia : a 'ann da B. 

J^ raoUnha , 4 i. 

e» 

. m 
ou. 

l o i 

fr. do 
— a 

L - ^ X 

I ii 

I 
,i 

3 

'â 

8 
" j 
<j 
«i 

1 
u 

•J 

ism T a i l â ^ í F K O ! 
V,c l ima, l.;t (»i:atro ama) . , ' 
| ' r; à.i ii'*ii.to, i:U'i n." 'í • 

' i. , r pai i" ilo tompo !•: <>•• >' ,fi 
o!•''. U-i.Uo a . a t i "if/ão dr ii• -»-'.ji u 
com " n o ii<- l i .S PICAS' « ».• . 
t( i .li il*: ( L. '... - .. , lie S IV, ' 
iiii"i i. ' .r.ii;. ' file curado. 

SII.VS.I : » :•: • : 
(1 ! ' i í• •">nTioí da».» 

< i r ; : r : , ião den t i s t a 
0 3]- (1 • .V- ' , " o r i ! , t iri r • i" o 

tis a, t o r m a d o í"ai-u!'!ail«: ( ' " 

d • Uni li i li o do . I a » : o. ( ! " i; 
A-i'i ei ' ' - , « o m dipi'..-i..a i o -i V... 
1 ).i c.-' ; ia S» r iç > i a: 

' ca 'i a1, a v i . a ao p b i o «,r;; <'• 
una o ci itU': . ' iôo dent is ta <• rr. > : 
Dorif-s te a : a ne. ta . ap tal e 

gal .'. '•tf " nu rra l / r »' 
lí (• d j ! ' l , :••/ '/(.• / fljr / a gr?, 

as r: a* CV.pota-l X a \ i o r d " T«d í •< 
tit;a P a i o d . 0 ) 0 Conse lhe i r o C h i . i; 

l o 1 ft'. 
,1 .., 

IA \ 

DO- . n. n 
A o sr. e s o i i v a o d o J í ü v <h . ia c o -

»j)«rcu, • advogado l'.sto\iim de Alinoi 
du pt tie quo eeitiílquc, ao p(j d«Hie. 
«piai o numero tio proee-sos ciino s do 
coireníf anuo, juljj.ido', o p..r julgar. 

Jlio C la ro , 1'» d c : ,osto do J.' " 

A \ i 
A a pi Ir. lati 

íloiYÍY.Í l inan. . 
í i i i ia . e r I v í o 
)•« (, .» ' tltit 
numero dus c 
pi lu las . 

1 'or l ' t A lo;; 
i o r n a n d o .s. 
o a g r i c u l t o r . -
cid-i 

P i e c o d e 

du • c u m a l i ! ! a 
an t i d v «pept-icas u o d r . 
s a l v a r a m a v i da do m i n h a 
«Io r e c o n h e c i m e n t o o i í o -

para a u g m o u l a r o 
uras c o m estns p r e c i o s a s 

re. — C r i a d o o b r i g a d o . — 
d o A n d r a d e , p r o p r i e t á r i o 
- A '1 mu es tava r e e o n h e -

jrtdo rofi i-
:.";do ]>elo ! 

« ii m i n a i i 
o i odo ' 
A m i r a d o 1 

da c o m a r c a ! 
r o c c d i m e u t o 1 

E.spor id iâo Pradc: 
tia c o m a r c a do KJO ' Ku 

C o i t i l i c o q u o n - v c m l o 
a no u carv.o os p ini - f .0 

g a d o . o. p o r ju lgar . d'-H 
eeeüo.i j u l g a d o s n o co . i 
O }>0.- JU1!I', « ifi. 

O r e f e r i d o ('• v e r la-io 
l l io ( ' l a r o , "•> de 

CHcn 

ml-

O , .lO, 
J: i 

i d o J u r v 
e t c . 

:•! li O C:i l i u l i o 
i c r ime 
I (•• •»• r«t ii : 
te an i l " , t 

dou f•'•. 
tio P. • • 

i .o PP.\ 

uda ^ 
1> 

J.i.ÜKl 

. l i o : :;.-.tüO. 
po.-.iUtrioM : 

ÍJ;MÃo & aMi:i.L0 

O n t a r t y r l o d a h u n . a u i u a l c 
.'júo a1» fí.ai/aa tios vãos tios i 

a . empificna e as lendas—a P J..: 
AntijiRoricu de Mendes cura vu. 
(• ' , dias. Os eorr*m"nlov. ,i ' r r ' 
nova ou velha :úram em p.ouc -
com a Injee^ão do jVJondeB. 

JJepo->itarios de todos os p opa 
d" l.uiz Cario í: Ijobro 1 !nã" 

! em Santos. Kodolpho fíuiruarã«-
Amparo, Moraes liarro cr.i A' 
rintimuAriu do Povo. •» — 

epi ]x»r uma i 
subn.eltiila u ... 
para I annos. 

Para não di/.ei 
marca, a ju-ti.ja, 

.-ilt-t 

f c n í i í s r o s 

ai i i 'a" o (liis s e u s poimiltissn a 
faacros direitos, 

A l!a'la llcnl'. pul.li"aiido estas pa-
lavras do S. S, 1 .cão M i l , onclio-ai-
de grande- r-lruai-• c ilícita o clero li 
obedecer ás pie--:xip; "IOS do I'apa. 

V i c i i i i : i , 111 

Está- i fn.unindo um corpo expedi- ' 
cionario do l.'Jio liouirns, que em brr 
v r . dias jarti i i i para a Lliina. alim de 
ao juntar á t io jas inUrnaiiounos. 

K o m n , — 1 
Para protpwtar contra a declaração 

ilo Iioáo X I I ' . con tituiuasi' mu m.uitc j 
ile liberai-, que n]iresentai'ii o sen pro porque, 
t e s t o cm toila 11 Ttulin, uo dia 'JÜ ilo i togu 
corrente, conunemorondu as-im o 
dia da morto du rei ilumbertn. 

Vão oer publicados cditio- pmulo 
e m cui.i'n',0 o - ' oflieio tio tabclliào 
de nota o re- pcctivos aniievo . da co-
marca do Areias. 

VtrQtiina 
Be'nn:a f . rreirn d. 

Tii.iz 1'cireira e seus 
i"5 cem do l. üdo d'a!i:m 

ft-oninaiiliai i 
1 i". (lc : 1 a I 

SaiilüS 

I compete 
! desidia 

s ^ intoF, ó 
liüios aulude-

i i o d a i íifi (KS-
!ii a ló ultima 

ircii:0 a idlta 

l i ? ' - { ' f t à s g r m J S Í J J B ^ i ' 

numa íolha 

ii -i • <| l! ••. liülilllt" 
• titjV"iTiail<ti » 

HIÍIS fjiif «••Mini i"n 
a a i iiUfiilin.itü ilf 
min- haviam t/ui» 

nln- i 

T*ma noticia dc lioi 
du ma li ha : 

d t',mi'«» nu»* • 
il, iivi-i.t dia: 
lurto tinii.n a «I 
tjiit-* "s t*in|>11' 
(«nilo t»m .. « u .1--

ver. 

Não cxncto. .S. cxc. não uisao tal, 
se tal di-sé ao. não i'u!ariu por-

uez, o ex-governador civil, -u-
gundo me inf- rmam, fala portugue/. 

O q u o ell'- disse foi q u e os em j i r e -
gados linviam cnm;»ôh*o se-: dt ?vr. 

Cntnpi ii- /. ii ni on ere* um Bo lec iamo 
que eu hó perdôo ao m-u sapateiro. 

Ti A DO - Wa V I o 
raivhis" oi» e uio 
do setiinO dia f!" 

• rous /jiif• 
morada <> c 
o irmã 

VIIC.II '.NA I : iíl 
e novamente pedetu 
cie ii?; t 'tirem á mi 
íoii iailecini"! t < i a « ' , pelo di-Beniiço 
e'e:.:ode sna : ina, Mandam eelebiur 
•jiiiirui-íeiia, U2 do e rr- i.to n:c;:, ái? x 
lioras da manhã, ra o::re;u do P»:a/.: p r 
t.« c í i ' M ''o caridade v ieii Ti", mais 
uma te c niesiam et<-m;.n ento aara-
deido- . __ :: 

! tido: naquf-lla co-
oru golpeada ])ela in-

cia, ora delegada j .»r uma 
. t e m u t i ' a , tli ÍMOII t(o ;-er o 

1 amp:- " tln I >i: eilo. 
lailretanto o dinuncianfc, ao traçar 

e íus li dais, vai ater-- o uni> amente a 
; uma culpa somenos tio denunciado : a 
j lulia de exaceão no cumprimento de 
1 nens dever a, manifestada que farto 
! na relembrada repn eniae. o e agora 
; do novo a toda lu/. com u apre->euta-
' eão tia em tiilúo :.ol> n 1 

do . 
j ; , 

lula 

('um um •̂ jÜílUt) 1 iclue avei mo 

Kdíi id i t ) c;:!-;eSn> 
1<» que ten''o foi to u o da 
d;-<lvMpe,.f do tir liei: 

mau. assim como em peasoas do 
nha familiu o t io minhu umi/.ad 
I»o-. o "arantir (pie um remedio 
d : p« us.avel om qualquer cusa tio 
mi lia o piir.eipalmento j>aift a campa-
nha onde i! t iuniH .sem recursos tio 
mcdiio o botiea. 

Paeo uso deste remédio ha 2 annos 
o cada vez mo convenço mais de /pio não 
poderá haver outro melhor — J).'/]>/>u,o 
Mwbndo.—higuurão-Cliico í i rma re-

PiO vs.-o.a 
O i oi o* o so p ira Iccaiuünr em uniu 

mídia picho, d; - ti/uj uii pintura, in 
i ... fruur. poiMigue -. e outras mu 
• • >•-• • •'• la - h -ia i - i , a It. Ii. C. 

Ê-oi iedaiit' Uniíio Pa-toril dc S. J'auh> 
i)e oídem líirectorin, convido 

to io-. cs sr-. --ocios h • ompar.-corem ii11 

: io. n. ia», no dia tí<5 .10 
lo c.»n' tituir a Asnom" 
i tratar de interotíses 
• da tii.lr». 

mpareoiiiiento do todos 

mi-

fa- > 

rua da Corso! 
co: rente. a!im 
bica geral, pa 

•(••ao . 1 1 . 
Pede- i 

OS flO' Í'1-1. 
P t 1 •] • agoslo do Pa io 

Si .uas Pt mi ; . t a 

eonhe 
Pn-. 

1-lCv 

dn 
o do cada vidro: i-s.lOO. 

JJtpositiirios 
JiEPH! Lh.MÂO iV Mi 

noíite 

Edusida Ebiciiifi lidúfiguss 

N, 
Mm 

trCPI.ln rnal 

a- :i fnictii;»" • I' 
i «itiiiii |,-r.^ií"O » 

' .. | or iii|ii* 1 * a. 
1-nplniB. ni rua 
1-i.rHrn. |-iinl... lí" 

• il i- |.i,, 
' A llf 

1.1 l'l 
» lll 

foi muito bem receai 
Uda pela imprensa. 

R m m , 2 1 

O CuMÜr aiiii-rlerieul. em •..«nida ii 
ti»rtieipaçio üo ciem italiano, «obre o» 
l a a a r a a a do rai Hnoobefto. tinba ra 
•(4vi4e não f. «Ujar aaia mau o :»)-" 
aaaiveraariu da brecha na Port» P i » , 
f jato. porém, a deel»r»çáo do Pap», 
p»sol\»n imnicdiatameol» faalajai- a 
j^MÍ4a data i i ln i i l da X X 4 » 

I 
pii.i i.i. /"Jtfi„ 

i.i II I.uni-,-rnln calnnii 
1* v i. An -Ji' íliim.- i|W.* 
,,.,' ',, '.I -I traiaili. ll» -1 
,art« ili' um i i,'i:t tli'b.i 

etc. o temo 
uiua luuia 

I . o i k I I - C ? - . 2 I | 
O f i n iflii Of jht acaba ilo cuviar se-

gunda nota bualante energica ao gn-
verno da Sublime Poria, na qual podo ! 
a iiumodiata punição da aiictoi idailo-
de Jillí, lior não impe.litein a nggresfião 
feita pelos .soldados de r . r.nli » o oon- • 
»nt inglez. 

O Dnihi f!s)•>*•<» d i / q n e o e m b a i x a 
dor inglez em Con-tantinopla fará •«• , ' ' "^ ' ' I !<!./£•' 
T»ra reeLamatão, caso a Sublime 1'nrto 
Hão dè jirompto atiífaecão ú not» qne xô^t » » |M»ncaa linliaa, Ita jielo me. 
l h e foi enviada. t r e s Uwiic-to.-. cuutrn n língua por-

Eata resolução foi muito bem reee» i 
' i ld i tu . ' a.a .II «• eousa ( | n r n ã o exi-tc 
em po r t i i gna> . 

XaaQOa «d r i r . rJcenf», 
a i i à i l a • Na,, iviii nada 
coiu outra. . 

Unit'*% (i^í/iik /Vi/»» ptl<* tirpuU* (la p»»-i !—' |'1-*| i -SI' 
l i c i a — « nina fal-idade a polioia nà/. ' M i r.ai-i« ... 
faz apito», tnoa-<"v não c » - » i a i ' ' yn. ' t . - in iiiterrifui» tltrln§n ri!' .. 

i r aM-l l i a •> » " » ou o que, a pa>.aa 
Tiflrrmm, náu : é f f i l t am 

C. i* #• 

a, lioniiugos Soares ile l íapvo con-
ida nem niiir-i-s, assim rumo os 

V de ',on falUeiilo e::- m-io o amigo 
y K"H.-irdo Eir/.i lili» Kiulrlunea. pata 

a-eistiiem ti luissu do 1." iinniversario 
do sen fidleoiiiiotito, quo surá re/ndn, 
qiiiirta-l, ira. 'J2 du corronte, as 7 ho-
ras dn maiibfi, na a' na da Hó e pot-
ente not" ri" ri-ligiito e caridade se 
coufrssíi sninniaiiKinte » ' : aili-cidu. 2 — 2 

\ c r . r / , i n : e i a i a t t 
lásplendidii rumaTice paulista, e-cri-

ptu por Antonio Joaquim da liosa e 
odilado em lí-õl. A venda ua < \ 
M i n rn ii rua llireita, ii, do dia -Jã 
do ci-reiit'- i-m de.-inte. 1 1 

li 

P Â F . T E ^ M M M M I 
I anlo, r2J de agosto de ll»«» ). 

IÍOI.SA T> R r.\ri,0 
rTTIMA« rOTACÕM 

lt'KD(m PÚBLICOS 
A|.n'irt»i tio Kmm'o 
Ocrnc» cum 4 M, 
Mew n«"'inaâiiV'.b dr 

l »»ti »s da ( «ttUM-a M«nu.-i|»uU« 
l.#l-|riprt-timii» .•»,.. . . .a a.O. 
3° » 
4" • . . . . . . . . . a 
.V* • 
A" » »»• . , . . . . . . . » • • 
iNtrau d* C »ni»r» d* BBiito». • 

Vtcitded. Comi». 
ii". 

im IIf® 

Itru-sr a culpubilidadu du douuiiciiido. 
Ki l -o 

( I uri. 2T, S 1.' Ia lei li. '_'.n.:::. do •_'í 
do seti lubio dn 'l/-il min tom iliuis 

i sentidos | n.-.sivt is : , ( ) juiz de primei 1 

ra insliiiieiii qu íiv."- cm sua couclu-i 
SHU ii leito o dt-spariiará lio prazo ile 
'in tlius '• ni' '.', I'ii'iltn\ quando a son-

' lfc'i -a l'àr iU-.'. 'ti-.a, r lios mais rases, 
uo prazo dn 1' iliiis.. Não menos ui-
tiilo» são im eniiiiriados dn it.ts, 'Ji>7, 

! S o -1" do ('uri. Penal, dos quaos 
se tira a >. auintw regrr.i -Kiíoader u 
jui/. o pi './" . bt:;bi 'ecido na lei para 
proieru* amiti nça daliiiitivu nu deapa-
i Ilo, por IroiiMitUio, indoleni is, no^li-

| gcncia eu omiscao, roi,iítitiiii a íulti do 
oxacçiio no ruii^piiiticiilri do ileier, 
criui" punido Óoui -aiMpimstVi por ii 
meze- i um anuo i multa de lnoS a 
ürO- . 

Ui » . u iloniineiado excodeu os pra-
zo- logae», ci.Ire outra», tias caiuas n 
quo se ri íete u cortidãu m I, não 'ien-
du de cniitrapôraai' un inillndive! «o 
mais tardai' , dolpi-eceitu legal i i ivo-

, railo, desculpa Aenluibia o muito lue-
, nos a estalada o já i idicula pat.aci » 
1 d » superabiuidaneia do trabalho, poi» 
o iiual ili sai* íueaiii» ceiiidãn e a du 

' eacrivão do jiir> fn. I I , utU-tam a iu-
-iguilicaueia du moviuiouto loreusr. 

l i nu paienilieae: a .luta da coneln ; « , . . . , 
. aau aoa autos aatia parta» Joanua Jtai , U . J ' , U* f * » 1 " " " " 
j Iw-a a dr l^ato <1. l'aola «onza 1 " « • • f " - t tar i , pa,. 
mencionada na aertidão n I, é a d » L » r ; ' " 
»> nu 11 Ia cnncliwfc). poiqne. e i » vorda 
da, o jm» t a i » a a -eu |wder taea au-
to» |*io tamp.i qua lha approui a, 
Mnd o » - aa para aartorio i-m dezembro 

J « — 

( ellc.lei 
sua %ia);(iii a 
ilo suea rstim 
lier á ma do 
llio -Io ti-.nei:-. 

Mtne. Rcitlic 
franco.a. de ref-r.-a-.e ilo 
i 1'aris, está á dispusii-nu 

'leis fregite/.a , nu ato 
Oitrivca r-S, I.» a n d a r -

ia lu 

l-.iÇ 
< ompiiiiióii 3Ioif,vatiit 

pal.lii-u i|it', no dia I" du suieni* 
; l'i'u i'i "Niii o i ,!oro, se atirir.i ÍIO ttale 'O 
do p i . a:.;i'iios, meri aderiaa o . "n l ço 

, toli'!!r:i|iliicn a csraç.-o de C:ystaes, ny 
i i,iloiiietni i:iis, cntiI* lianr.i c Indaiá. 

i amp :.a , 1, d" ai.o. io ilo l'.'D . 
•To : P II- i I: U«| . 

I "— - lll !••••• Mil 

líci'Ot'1'l :ni ,i |du j - .ra d o r m i r 
, N. M-Vork l.ife Itinirance o < oiap. 
| l i rlilii o (|ne, soHrando de uma to- e 
muilu furte, quo nau mo deixava tnu-
qoillu uum do noite, nem de dia, lia-

I vendo recorrido a todos os remédios 
som resultado, uti' o extremo ,|0 .to-

iiuai "pio para dormir foi Rnlficiente 

evidente 
Ho a acceitorão do 1'eitnral uo (.'am-

bará., de Snutea Souza, anginenta do 
dia a 
Bra-il 
mais notáveis continuam a ncocnellial o I piatamente. 

qne cale afamudo \ I ervorosamente re ouimendo „ j . 
remei lio não c uma panacóa, cnmo • lulas oip. ctorante- do dr l la in/elmann 
juibüiiisanionle ponderoa a • Ilo\ietii. para combater qu:i|.,uei enferuidada 
Medicn-, de H. Paulo A que as -nua du» pulniue-, 
virtude» são precioaa» nas atlecçúe» "gual 

dia, cm todos us Kstsdoe du ! um vulro das pdnla» e*pector»ntcs do 
no extrnngi iro. e os m. ilieos { dr. Ileinzclmai.n par» eurar-mo eom-

ontinnam a acocselbul n I iiletainento. 
clinic;; 

poi -oi um lemodio -em 

bronro-piilninnui e» , , eoiuo «cortada 
nieiite n-eteveii a .1 aião M»dica«, do 
llio dc .laneirn. 

foi ia 
• r i » 

Vr ior (\msigli 
geial do Nau Vork 
•lup. 
mu do P.iindavi, n. 
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iii, « .. <|i... > * " ' " «'••' i <r>'|.< r»4n f , i , «.<•<•;-
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: .. i.i !o latlti» at.1 l:0/o coiilio, Ma 

•'aso:- ai,: almtiii onto ir s art • i a d. 
iniont". ooa.n rojam mi 

• i'0!|ip"i j 
tai.i'tos, I 

' , das | 
.', (,'('(,:' I:. j 

n;»-!o.i pai a f - i rar ra a -, \idro , «•. poliie- d. 
'ii -, fralorias flivorro' 0 ooilin:'(lnr, 
•j do ia bom oonliv-Ma Imr.itoir.i ou-a.im-rcndo por- • 

f io mio: ia, ro.iblvi ram montai arnoxa ao ta-

A 1: : I 
lio • ÍM-i •: 

o i:> ao e-;..! e • 
noal n a . ;.•,«>• 
,i - ollalid .('o r 1 

Oi propi .o i\ 
vir melhor a • na • . 
l,o oi inioiifo uma fn^rira d" r o il ira? do f dos • - syatoinaa e (•iiuliilnitc.-. 
podendo nc. i-u traliallmre a oonfcn o do frosuoü, o por proço nom 
, ompo i loi . Tamlior.i podemos, om n>,s. a fai rito, ooroortar o iloarAi' 
iiiindros vollios. 

limwrta, das noisa? bo i-: ooad ç ,cí, cm lodo 0 ponta i'o vi: a , 
polimo- ao puli'i ••> l i o comprar om «atra parto ioiii v i III' nr a 
í arateza. promptidãn. a.s.-oio : in oridailo da ikc. a ' n a •''" I 

• ̂  "H1 ^ 

i 

flptirerc^o p u S a ^ s s n i a c ' e 

SIAKAVIl.IK)-'A liSiíKNCIA prc aiiila p.,r .fay. 
mo f i i .Bdi i ' » . <• ri I ' - < da ,'|| ;lii|.'J lia piai, •(.» 'I 

00^. <i Sahfm tí«~so d- lontra nflii .:.-í* na 44-
iwiliOiiniatlrn». m-vrai ia-, i.u .ni:id:,r.i. pi ,nUi 
il" aiiimai-• vrrion^o::, f;r iia rir. cio. 
tondo unat < K> m n)i!,>e,,!t< a - 'fíji.i,,o»'T'o/, df-vo-fll 
prolcrii o hii'i[io Hmso na toiií ! o ,,„ b.mlio» (ço-
mi . , oxi.anóo-. • a tran-niU-o d mo!.-'ia < ,:it.i-
piOMi.s ] » a pulfa- c ir,' "oios. (• Saiião Itn-.-»» á um 
prcpnrndo d" proço :»• U'nl!:«airo, o i aiid i, por ia io. 
ao nlcaiipo do tona it (•':: ; ii, iaa não dova 
fcrcpiiuo'ido a. ora. "V íaialo ti '• m o . oa m,a » 
inferoao da pcsli- hnlioiiíca. 

l o m ! r - > o «-isi l i i i l i i s ns [iSi:ti':ti!ici:|i| 
t <lr<ii|i»fS:is. 
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n in eihtiíü, 1 Liiíieo oa s u 

E i e c s | J M » d i s ? o s o 8 o R ^ ^ e i f f à o w s d o 
• K o » o I W e r i ê í i o s d e Woaaa i a 3 » ^ > f > c 3 , ® 

e s p r i n c i j p s G ã n t c l e s ^ a s e j s s s c : ; r a » n i 

r r l iiüiin, r . l . r n r a f o b r e s o ro friadoa; n. ' j , febres do maumrao ts r , 1.1 
folirra vrrminOflriF. 

» r t ' s l n a , n. 1, enra irrltac,"os nervo^aa; n. 2, daimalon, liypocia li-ii; 
r . H, loucora,eliorda. 

Fpldermliia, n. 1, ou ra e f r a r l a t i n a , s a r a m p o ; n. 3, o ry j ipo ta i , o z i j r i ; 
11. 3, íiMoldo», Bnppiiiiiçfioí, 

K(ii|iliiiia, n. I, oura bronrliito, pneumonia; 11. 2, uai lima, eoi:io'.lilii 
11. defluxo, pa piuiçOai.. 

tfct< jiiiiililiiu, 11. l . r u r a dy. jiopBia, aráa, dôros; 11. 2, i l uaa r rau ja 11 j i í j » 
niapo; n. 3, voniilos, cliolerina. 

Ii.lifllnina, n. 1, cura diaiTli,.u.i o coileai; 11. 2, (liiirliSa p o r t i u u ; 11.1 
pi k fio do ventre, l.erniaí. ^tii<|ini!» ' ! i i i m l i i l i » » i i s i r i » i - t i , «-«lin I j |II'(;:»«.. i>->r:i pikfio do ventre, l.ernia». 

:>l:i il:- v i n i l » * , » ' l » ' i ;n i i i is l<>!-:io r « . lo f :>«N» , : i i f : i ] »?i i i i i- Vrlnaiina, 11. 1, cura urinas dolorocaa; 11. 3, u r i n a i i i n p o t a a o i i -
nMÍn. I ini i i |ii:ni!> j i i i iM OSIUIIIIK, «!:> c o l o i i r o a t i c l i t r 11.1), urinas oaiarrlioras. 
lo iu- i l l c r / . <.>*{il<'ii<Ji(Iiis i|ii!ii i i i ;( ' ics «Io i i n i c l l i i « • i n - , l l i i l i i na , 11. J, c u r a i t v r a a o^ciifsaa ; n. 2, loocorrliú* a l i a r t u , n. ; t 
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r l g i t f n » u H c ^ o i i " * » ) - ! t , • i o o ' j t ' i m r S n h c t -
r o m » 'u*4 . t : : . ' , o u a 
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S 3 . 0 i R T l l O 
' V i t Ml 11 l i e H0|i»»i|ii<t> |ll-0\llllll ' l l l -o l i l 

' In <f(*.'MMÍi* ( c l - i " i t i l " S . |'u i ln , |>ri iliÍM i i w i » ! ' í I 
« ' , l » \ ' I I ' |Hir r ^ - I H I O . 

I e o e i t ! i s ^ 6 s i ) ê c i a 9 s 
ro 
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c í ) r . iu Ml ' l l tu \ s tom a .,:l «ai oa faionana : r « i l i d,- wiia-
ixDlaumin no ri ••.tni par'ó ii .1: • s. i,:i -I » prm ida- « i i,, nifarni 

' piento ( iua' i u ' n, ''a- " anil • . '-Iiio; i • , • •• r I 
i X. Kli'l li,»- I Cun '0 o mulo a .a . du ; Ilu . c'.il , 
i frfl(|m>'/a u dr I il dado, innia^roriniriilo, dftr 4u p-i'o • i da iad 
I fraqiio/it puh.,on .i . 
i ÍJ. t|UAT'»l«'ZK, r ; i l ' — ( 'mu rriilH M1 eliratili :i«, ( rv- i| a . i-mpi- . 
| poli r oiima. ri.ip a . r .BTa i . l r i i iiiM''ciaiia ru pa, h ,rb'i!!m 
I ou bolOr ali ' II'1 l-,, 1", fl i- :l i . lll',!f lia da ;, 
! :.'. I>KXBN<»VB, • p r,» ' « ai ii-rln. na ul obroaii-o. jOl.po, , ,r,i. -

lo pioliir © rosiii-. o,;oi; : > (io inti a u: Ia a, ilo m i i: , 
nariz ou t:ai Plínio. 

K. VINTi: . 1 I I'. o - a —Vo ' i ilia^ du rln 1 o ro : "n •• mal 
Hrl li' doa h. .. p-dn-.o alruios icuirr, prontata iliiatii<i.it 'atarriio 
da l.-o \ í a. 

N. T l i lX i A. i c ! IIomiçimda Jii-xiau o iirolbra. !'..•• ti« nti il» o;o 
4o «urinarcom . • «•• • <r: o rlir i iluii l , ii.• hj il i.o do lutoi a 
«urina p .|;i nuiir uii do aui, 'ioíii.nl.uti: oari ,a,ria i liroair.,, lai.i-iiiu-
rional ou do < r1 ' i: ,idaili\ 

N . ' I I I INTA li , ; 'i.i. r j, . i1 —"ura rpli'n-la. il i 1 1 a »• d--
JS. Viio. ( ou\oI i,c:;, i: (irin*,. in\o:i:n-:iria- c",. 

:<. TI I INTA K 8i*.!S, •• pe-.-ii lln-nrii- d«>on-m. Ola.-d.ilas lii a a,Ia , 
inflai :m:nln. «u •. i.i pi.rnnio'. • oriii ur* 'i . ••••ap 1 an-
laiiit, n.iioa i o tiiid i-. loior «iV-nfivo. 

ü » 3 7 0 1 » A S C A E í E i - l . 3 
F'i*- JU':*í.:l'li.^ <i<» (Ir*, iil *l 'U|»!li*S'v>» 

K. 1—C'.m • v a . o do il i av an, '',iÍMi:!:a do no-:.ei.-i. • r. I . , 
capoi-lllois uamii ado - o o SI»lit r llon-n* p a i a , du II mp\. 

Jí. fi—Com 2 vidioK, cai* inliu i-impio do mau* : i. 
io—Coin *s vidro, poatuuo o 1, ai, al, 

A*. :..: * iu r, -i i ar: • mi 

T i U l T L t J h . I j í ^ I S Ss O . 
l i i ,/„• . 1,1. > iro - /'</» -: ».,.«}-,!./rc-' 

E M 3. P A U L O // I li! K!. P . V.» : 1- » .T. Araaran 
to & C.. Bil^biru & (.'., Mour ior »••: C. . L. do Queiroz iV: ( < 
om todnp. «c- hun:» jh rtua» i s o dio- ;:ii:*r-i. <N.'•> 
l l m ( ! : ) i n j ) í t i ; ) s — A n i l c r s u » , SO^ Í Í -M Í . Í Í . Í ' «.V C . 
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A i i . I ', « il , u | I i i.i, mia i«n..4>. 4« ia 

• i u l.uiu 4 iu u i n ii i.*41 w i mia *<iMiima Ia f. i 
IM iu >,.ai.«. 

I* .h.,..ii, M«a| i i 
MH'in *la i ill n i t i u 
MM H hmMiIi a l<4 I 

I a |*l| (I ml 1 
I4,..I, * »t. k . l , a<* | . i»4 i .» . , | . 

U f a r l a s d a F o V M 
1 ! ' » • ' * » a . w |aia i l . n I » I. .U..4 ila C'af»4ial I y lai 4 

• *l«*|.»l M 

S ^ b a ^ o , 8 > d e » ; - > s ' o 
I •*} MIO MâKMi 

t J : r k • c a ^ á f ) 

r» « f 'lo !« I« IM' 
* «Io |t»lcri' r p il iii 
mm jh#»"|«# li i ni# 

« IO Iil ia Ia f 
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Ciais a : ' « » ( i - . r c l s , a . t « « g . P A U l ) 
1 In t i í irf im .1-iii ti»Miln, < in r*|i»i<« *, 1OII*/Í >mmi« 1d 

I «>.«14 ! • U 1' Mj|t«<lo «li» iilIriM^iiii i|(| I , i t ' l i4 Nrt' í ' »»« l , 

Í ; n í t í i i i c o A Í R ^ O m n t i t v G r 

O c s a ú d e r r » - c U o ü i f l e * 

C U R A I N F A L L . Z V B 2 X a 
111: 11 • ladlrn lnon'0 todis e ra . n l « 

E e b i l i f a d e n e r v o a m f i u p o t e a c l » 

p p e r n i » t o v r l ' é o , j > e : . * d a a n n ú n a e a n o -

p t u r v i s 011 d i u n i a r , i n c b f t c . \ o d o a t a » t U 

f r 5 c c , p r o K t r a ç U o u e r r o s a , m o l é s t i a s d o a 

vir,•* e d p b e x i g a , e m l s M Ò e » v o l u n t i n i . i í 

c í i R ^ u e z a i í o e o r g * a : n s ç e n i S n e s » . 
l t l e c s p e c fk-o faz n o i t r » p o s i t l r t o m l o i n n n \ u i , 

4... 4 4- 4â.U.,a,. .j., . ,, .. . ... 11 ^ ,. .4,4 i v t y . w I I ...11 I . . 4 . . . . 
Ctpt n n gi-niti.Cí, « v i g o r a lo'i(> o eyate 111 n a r v o u , c ! i » 41 
1 ( . i cu l t i vúo tíu c n e g u e j igra as partes ( j en i t aa i , i» » uuldi 
l i n c n i o q u e i-c-slalieletu u t . l ú l o o d » !orv » U p i u t u 
l i e i « o v a t i , l i e h i l i t n d a a ® i m p o t e n t e » . 

1 i<r»t«|ier<», • í e ^ e i o , ngrunt la o x c i f c i v 4 « , i» i a $ « . u 3 l â 
i c piiu.dti d»_rtn iuu g v r w Uobi ipp.u«cum ^ ro iua l t iMt i ; * , 
n j t i i L o u f o i i e s i ' t.-i ceitteb, ic.uit iaüdo j w>z»t * j i j í -
lt.1.^1 i » lorçu. 

fcftt i i . i t t in iB\el (s-pecif ioo (em eWo usa-l > cain ; r » a 
e i i : i te |.or ui iUiaiVi du jíceso».-», • aclitt-aa j, u m U d * t 
11,1,1 t l l r iXUIU.l.tifao «» u lw 4 a i »ua U4 UlllUtiO 

tevdtof H A R V E Y & C . 

L ^ / Ü A . S 2 , 3 2 ' » S T & E 2 Z 
^ovuVork—l i L. A, 

ô E w c " Ã s ^ D o T Ê T f o ! 

V:. Í 
ficr; nmei, Brar.thifà ehtvnlcas, i 

l U f j Ò f c l i ^ c t c r c { ' ! S .-valatinas, 

1 S 9 1 1 1 1 1 
É B â I è 

• n s in 
l l r . . . . . . . . . 
l i a r a « I l i r m i U i l i » <8í> ••!iw:i:l«is «• Si i ln . Io i . m l i i r , s o i u f o repluB abundantes. 
í.,,,,,.11, l l l l l l . . I o ( l o l i o . u l o s i , | . a t . i ' « - » « « i . i i ioa. ld- . . ®«r»linu, n. 1, cura duros poreoiiKOJWo; n. 2, novralgUi, coüom n. (. 

1 . . . . . . i . • .. , • doror rbouniaticau. 
ina i niiii i - . l i o - i i o l i i . i s .il- . • .•ys la l . In^o-u i l . * . , . I & I l l i n : u l l | I U ) ,, l f t . u r i t inBommafao doo lioso ouvidor n. 2. in.Iiinim*. 
|»||1 i m u s o o » o » l i m ! i t s [ l o c a s i lo a s d o l e i p a r a Çio. iibuuiib em : « , : n.ii, iu ia.aunaçõOi do nua cai'.iat,jf. 
( l u r i i i i l n i v o s , ' l o i i i l a ( i ; - i ia i i iot i l : i - :v.'>, p o r c - l i a n a s . e r v s - Btpuridiliu, u. 1, euru ult*ora(,*0es, Bypiiiliá; u. 2, erap;J.;i (.-..fouioai, n.Jt i 
l i i o s , i r i . I . i l i l c . , ií o u t r i i s i n o l a r s oa i - o s , l i oa Miad iSna iilrrrautlttulo.a--. 
« l o « • i i s l u r a , v a s i ü i n u i o o l i a l o r i a .1.- . - o z i i i l i a . i i i m i l i » leUilirinu, o. 1, cura iraquoza, liydrop . ia; n. 2, ejcrvpliiilai, ra jiiUiiruij; 
I i i i r l a - i í i a i i ó o s <.(. . , . o l o . , B. moléstiasdobiliiaiiteu. 
• 1 — ' Consultar o N0V0.MI5UIC0, do Souza ".oaraa, (iuo ío onvla, 

r livre de porto, aquém o puiiir ao uuetor J. Alvaiui do Saiza . j jar i i , 
i ci 1'eioiai, llílo Cirando uo Bul). U» leu» rom<..,li'ji u-puoillcMi i t i i i n 
iitiiBiu lcKUliiadu.-poruniu a lllrocioiia liora. do iuado t ua.iua i J .íc» 
ul, U-lociu- o nesta capital, um casa do 

M - » 

i i x s w e s L e a l 

I . ,7o ,/c. !••.„ 'hl,!, 
' / . nn'iri r ; i r i l i r i ) i n 

i .. i i a In " i : o ii aiii:M IX >ui A iu. --• HE*, i fi. .1." 
II, lira.io o-io a c,,!,; .ii.. a do conceituado o timare! ' " ! i i -

i . .riant, ,1( ta ) i , ,, ilimo. • r 

S ' r a n c i s c o J c s é R o c i r i g n e s J u í i i o r 
f] "-ir i-ni«•:111:' ca.-\ , veinli:v.\ Ilido o muü existo ciu sil:i liem 
iiionttuln vc- iilo:vin, pit i ú 
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7< irrs, ctc. 
a i . l i v : i ' imv.>•..•.'.v;;) t; c u b a 

pe la i f r . r i . - r l m tio 

, . . S s.5 if «<» B B 1 % l&.I.UrSi«lll 
'i| V .'--ara ,'-' '-a ,1 fiiili. a d, h.a < 1 . fn[,:iiilian rada frav-fl 

:':'.jrríl;ijíi,SJ.ÍI.» MSiiiil L~sPr,ulo c . CIMAS ti CSTâDO; | 

A 

F»nL-. f>'oi Imirtr», Pii-i» B. I«H"SM!I í! rifill), 
XSlááãm- i j ^ i £ £ £ . J 

Á m $ í l H O S A O S F U M A N T E S O E C I G A R R O S 
Que quitarem ter certoga tio cmpre;;nr o verdadeiro 

I P A P I E F E ^ IV^C 3 S iVrí 5 S 
I") . an oxí^i; rc.i'lri*iiinii05i ii -ni acahadoRc c|o| ai,|, 
coü li») f.illia* da papa! 1!" )a nu .ira (|iiolld.iilc ios |a|-i-15'^ J * T l r 
li'a'i'i:'M só oiiip: : l i i:ã lunianrio, todavia, o f 4»> > -o " \ \ j v A 

ii" f.-iii : fi. »».) —21 a i pala vi ar : Bmtti v i ^ i : 
S. n p. J. ll 3 CfyMl ca frn:;:o cl ,i l'£ti\.:••».•,'. ^ ^ 

üaín 
:,'„ 1 1 . f e l ^ o \ f y y 5^Fwg j f f l 6 f . i T t . • • • l-, 

n 

i. 
lilillo 
aiin -i-o, pobi-íi filn lo liim-ido ; (lo onlro 1 -i , 
o-a-ihlo lio llioib lo rnnrxo cilil roíotls (Io l„ |,:f a, , 
p:alai. P-ãn pc-Io - ahi" finidii d" miro.--- Kxiiíii la:;. í i 
ii Ul liOii:'-; ,l,i iaventor o d"-lalirloanlca : 

OftSTõf i r. 'Al '«;v A 
IÍUITOS JUUG'ai(fcNTC3 OSTISU3 COM1HA OS f t LeiF10A00<<l- s 

/fí.TYW./.ls .Ii/ioM rfi* IXVI /• ll!IX : •*.••/.* A-n-.hm <t- /.V.SV. V'/ \1«in 
rfí IWI; / • '/<• Maiò 4e tssi: 2/ 'Ir AhriUr IM.su, ,1, ,lm„ iri, d.- WM; 

mm^^^lutf^m m m il 

l ^ r ^ T i í ç í K o t k * i i ^ l 
T .|i i- 11.1!-.'i !.ivrn> fiíii-liilus •í l̂irf íi i;i»• { .: • • • f v f-«ni pi ivilpfçio ̂  

:iii«-i.-;rs, i-^ta;. ĥ slardir.. \iitlî t* f̂úr. I!<píh* •• j i -.ifraf!*»»_•• mnrniçôi"» I 
gríMosflc inntnl I A" 1 ilúo em fnlhns p <vM tn.tli.- i- \ • •! 11.-.- robmS 

165, r i i êT iêv i i t i i rard ,PARIS j 

t o p a r e d o s d e S l ? ¥ a i r u j o 

\ t , ' ' « • • " • V " »•• » - . « . •<•* a o s 
T V - V / " - • « Io . ( i i a l i i u c r . n i t r a m a r -

i ' i n sn. -cos <i«> r í o 
o m l i a r r i o a - . . i o l i i l i U. 

i m i h O E L u T Ê H 

l > . i e í í Í ! i : < » n í o li^in s i d o '^sii i" ! ! !» i m u s s c v n r a s 
p r o v a s (IrtiMtn ^ ! ra i i ]2o m s ' tU* n s í s l n j i - í s i 
i í í o n iüâor d o i j n e i | u c r m i í r i » < h i i ( k i i ( o S i i i ^ i o i ' » 
1a<Io i l o ( ' x i n i i i i j c i r i i . 

Píra mais iriíoitnaçses s para vsr-se a resulta;]} ún> 3, ip i-

risiiciss dirinif-si á 

< 1 ( i l i A N D H 
tl Efi l 'BCIFIC9 1NVALLIVBL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l l t i c o d e C L A R K 
C « l f r r í i ia l iÉcBrltlvanien-a ledaa ai f í m a i d® m r a m n m i i 

tr. I i r i t f . 
/ f l > if f i n a r i a , rrrnndarla etereiaria i pie alia oa-apataunl 

l l l l t i | « i l i i i . ci i j i i ema , nanico. 
Ctm i r i r i f í n i r oa ^pMII.In-alarla, d ançai d » 1AK(J V^TA, i r « I n t c a P a e S 

Miuaat iCf t i Ca rn«nlea.4Araii noa « M a , (laa4aU«raaarta4aa, l a f a f l 
•H'II « « aapparania, c 
|ki i « a i i t j a a ícraçéa 

C A N T I C A C A S A ( i l í I M O N I ) 
R u a 3 . S <5* 0 U N T o , 2 - A 

U t e r l a d a C a ^ Ü â l 

Fim,, <; r 
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I n t a g v a e a 

R u a d e S ã s S e s i f o , n 

D e p o s i t a n o í í ? a z : /•'-• r 1>». 
<!:i rttii ( i i i ) i ! r )8 S a l i f s 

f i l h a , c.-ii|iiiini 

e m i o d a s as ^ í i a r i f a c i a s e i l r o ? a r i a c 

t i l * i raadt w « 4 l o 

, cMItacaloa é*n aaiMas mAim » o l i a 4 i « |ttl 
i m M M . 

I i t t t 

4 H a 4 a i « a i i » i « , S a b b a d o , 2 5 d e a g o s t o d a 1 9 0 0 

C o m o âcmpre , pe<;o a a t t onção ilo^ mona CregURzcg 

S O X . T T Ç Q E S D S 
Anllpyi-ina t IoiUire '0 do lit.liio 
Ilrr.mnrol.o • o estrondo ladnro-o òo pn-au i i 
Brcniiiroto do potn.aio I 
BrcBi rotoilei-oHio 
lodurcto du cati-oiielo | Lnctacto de oatr^.iaio 

C a r i a 15 g p a m m a s c o n i t r . i I g r a i « i : i a Ja s a l 

X'olyl,i1 mmmiu ou doa i broiuurrt,,- nlcallnop. ammonio, es'rou.*i» 
poii f t i oo i-odlc. Cada lü^raninuii ouiu- m 2 gr.uoniig. 

üalirjiiito do aoilio. Cada 12 yraiiim.11 coutem l firam m i A a aolü 
Oc. lao fritas a frio, límpida , o a^r.iila.ci-i o niailieniatlcanioiitu I* 

n n or ain-so indeUiiidaiir i,to o ;ã'. por is-o priiferivei • •(», t i r a 

Vinho Tonico D e p u r a t i v o 

L ' t 

S i l v a . a n j o 

L acenfclbado no tratar . i.to i a> pliilii", dariliion, o orii|diu a-i, r • 
cbitlfnío, p-otta. rlienmr.tifm.. rlironlco. 

ti ilulio Inuiro dcpnrallv» tem a vautaireni de nSo irritar as vi »» 
dipi fciivn.*.: ai, lontiario, dep| erta o appetito apiesontando prjpriedad j » 
lecoLít.tuinlci'. 

E I Í k í t toníco n c v r o s t l i e u i c o 
Foi mala doilr. Ilnrlm Fm ia 

w e S ^ È S i S ^ E S d O N i e í l s í . ^ P r e p a r a d o p o r S I L U A A R A Ú J O 
ph. fphito , cvrrll, nte< medicamento; ijite aceloram ai oxydaç iai ar 
patina-, a.-lham a riianlaçU", a iiinorva/ão o a honiati.so. acto» >it is 
fi»(|i.rnten.ente poiiuibados nos r tado» norro-thenico», i,a coavaloacua 
ta da.- moléstias lonuar, nag dv.-pcp.- nu- n«ivnnan, na phoophataria, naa 
val ia- opecie» de anemia*, em toda.- «k ni"leslia- da nutriçüo retarda-
da: c ainda, na an^cneia do molo»tlaevidente, e « f « Kll- lr contribuo a 
levantara enerfi» das torva- oiganica- itpauperada» paia n r * o a\to-
iiundoiu dor eiiniim ijiienter, ou paio Inflaio <!• . moçiVi- moraea dopria 

C í l i ^ ã & M I ' b i l l K I I K 

« l o I * » r i w 

Â M a l a P a u l i s t a 

6 A S P A B D O S S A 1 T 0 S * CL 
A primeira fabili a da malas d., frtado d* 8. Pau'o, ic -omn,an-

dada pelo* tei i j pr.xlnc.a». am pcrfaiçto, soiidez o modleidado nos 
l » .a4.u»a«» t « laa* la» w ã — i r n u a i a u * M um M r « a « 4 m » pa ia cata bem oritanií ,»'la lotei iu, um d o » me lhores p l a n o j prev- . Tem empro om rLiopleto *brtiniento de malas raciona • o 
. . i L l i . M » ^ . . •- - - 4 . . . I I MMAiaMI 4 1.114 ' . . . 1 _ . —. . . . . . . . . .1. , ........ ... .... u ..4.|p4a i i tfctoMt.kbMia.awia «ha^Mcaitaraf** m m í i 

1 , 1 C a i a a t l M a i a a a a t a a a n a U l a a é l a l a l i r a l 
tacoatia-aa tm I m h « a d r a i a r i a * * p U r a M i a i pria)ipaa% |( 

« M I M H * * a s a 

d; s l o t f i i a s « Io l irasi l . 

B U 1 15 O E I 0 T E I B H 0 , U 

B e l i i a r í e B a r l e t t a S l C . 

n » s m n i i n u f i m i BmrUUm « " » « > " 

•«trangnras. Dita», em -ol«, lona, Jlneo. f a c as para roupa, eaíalra» 
pmr* vbHTMn ate Kapmdalldade na fabria*cM Mola* a «aaa-íra* 
para vi*.ante* rteform*-»» qaaliaer mala par m*i« dif íci l i|ae *aj*. 
PWeo» re-amld » . \ anda* par ataeada n a rareia. "W—II. . 

R o a A M * B o a i f a e i o , 1 2 

Eu» I r e a l a à T b r a a a r a r l a 4mm L a t o r i a * 4 e a . P n a l a 

mentia, 'i ue. são u indi«»f.,oi-derlo podereto medlramenti 

Á g u a I n f f l e z a 
DE 

S I L V A A R A Ú J O 

0 ••!! eaatnno eanatanta Hemon-ita a rna nfiteaci*. dorMole r w > 
torra* da piirtoi|di e »l/«tt. ». r cantirtaa a • aafaafa qaa alraafea daa 
aiadicor e do publico, o » con>alri, «a. i» tia* aiatoi tia» (rarea a i 
ditventivo dai Ini, 

k 
K W 1>B JANMikU 

B i l a l 
• aabw 



FABRICA 
CiSÂ OFICIAL I I BOIOU TUÀ BffBBOS 

ÚNICA NO SEU GENERO 
Rota fabrica executa. com porfr-lçAa • «••»»«•••©, todo e quaquar trabalho, nu mínimo lompo 

puaaivcl, e qualquer mmimii^^flom, griiHildwa, ̂ rtiw l>»™,aVIeTiT" i • a ' M B PRBÇOS SEM OOMPflTB*Ol4 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 8 (Peflado à Loja do Japfto) 

MARCELINA GOMES CALDAS 
P i * iaanw de mm tom a eapi 

•ai U. f, <aN« |*ia um i.t*< r io 
• M i l » larrativu. acudo que « » lu 
N H aerto liquidado* diariaatent» 

W U « p t f i t >U redae« io • 
Ja jme. a—a 

ÍÍSflSTHftH 
Oppreuit». Catarmo 

com os . 
CIGARROS C L f R » 
e os P Ó S C L Í R V 
s mais i!tas recoaipi 

|M> por facJg: D' CLÊHV « • »ar« lha i Imut 
Amuím . r- a cttu a csriiii) tu. nn<" 

M SOTtCiO U N I V f R M l 

J A . S T T J A . X i Z O L O U K Z T R O 
A u a d o H. I luulu N . 9 0 — b. 1'sulo 

r<n -:!\l 
*a trwu Iuutm 

W ( VK. ( . . A 

E L I X I R G R E 

IMPORTAÇÃO OIRECTA OE 

'teias os Infrumertas da Arte Dentaria dos principacs (abricantes S. S. WHITE, JUSTI e ASH e SONS 
j£NCARREG£M - SE DE HtVETTER PELO CORKE 10 OU ESTRADA DE FERRO QUALQUER PEDIDO 

F . H * d e Ç ã ç B e n t o n r 2 6 - S ã o P a u l q ' 

n o 

Vwtfr f r r r u H i i t - >r~, »«... # » « < - « « § oem O a a e a 
« Ia kn* r\ i t t j a a n i u r i a , 

tfutn.io ar. uai* eu. v w 

^ m u D Q féLitO 

( i d C R O F U l A S , í . V r ü » H « T I S H I O 

a u i . M . x 4 , O H f " 1 0 0 / « t o . 
1 ( v n d t r n s i*lo « fnr.ro. • » ti tieíV.vr. > iirc-ir.rwi-l» «o Ci. 

i.í, tlüASO do BACA-HAO «<; nr «.1..ÇI1 • «.. . 
v » ' » . ' V yf» ',0a. <Tte r.5o 
J.J- .1 r (OC 5 t'|-> X. IJOKî liO U CU «1111-
necfuntjnle iots íeo e 

Depo&ito g o r t l : 7 . ' . . 
Ê̂Êmm pan n a t o sn 

•«•iltvta «r U«J 
' M dtíc flütlíj I M a n t U a r -

v d Tteaala , /&P.1S 

» • D m m a 

• fM. fwfOea. 

T a n t o as crianças c o m o as pessoas grandes 
tomam c o m muito gos to o deliciosr. 
V I N H O d o D " V I V I E N , d e Extrv .o t -v 
d e F í g a d o cie B . v c o i h a u . 

O VSNJ-SO V I V i C M excita mnitissimo o 
«opc i i t e , reanima a i forças, e m i q u e c e o 
sangue, crca cirncs. 

E ' um remédio dos ir Vi? acttvos prescrito 
pe los M é d i c o s no tratamento da D e b l l l ' 
tic.de : A n e m i a , R t i c h i t i s m o T i s i s a , 
E s c r o f , F . h e u m a t t a m s , P e r d o e 
I w a n o e s , IVto^es i ias d e p e l l e , e tc . 

Vinda em todas as Pharmacias. 

P A R I S , R u c L e f a y e t í » , j « 6 . 

CACELL.OS • BARBA 
AOOUIF.EI» A SUA CÔR PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 

PEFFÜM4R1AS: 
F r a n t f z a s 

IIIÍIIczíis, 

A m e r i f a i i a s , 

l l í i l iütms c A I I o r ü i s 

Rece l i idas « l i r c c t a -

iiiciilo dos l a l i r i c a n -

f e s , |ior todos os 

v a p o r e s 

C m i i c Kltiíon 

r é dc a r r o z , f inís -

s imo 

í p a s v f/ ic íaos 

q \ i i iü í i ios de i o l l c i f e 

é , Á g u a M o r i d a , V i g o r 

v ' d o < a l i e l ío , l o i i í c o 

© C i i c i i t a l , O j u d i o s 

| ( ü l i í r i t i o s 

P a r a que n & o I i a f a d n -

v i c a fflgbmã s o b r e a v a * 

ncW&úe das 

n m M m M 

ç c e r e c e b e m o s , fieam 10 
n o s s o e s e r i p t o r i o á d i s p o 

s i ç á G d o r w p e i t a v e l p u b l i -

c o , a s f a e t u r a s o r i g i n a e s 

d c 

I t U b i n , G e l l ô F r e r è , 

E c & e & G a l l e t , I T o n -

h i g a a t , í l i u ' g c y n e 3 A t -

k i i i i s c s i , P i v e i , d r . P i -

e r r e , P i n a u d , D a l e t -

t r e z , E E i g o j i e , V i t o e r t 

F r e r è s , J . S i m o i i , 

I r . i i i m a m & K e m p , 

t s t a p i e r . 

1'I<\«íi bPmcuiii^ctoucIii 1I111 

B a r i i e l & a C J . 

Q 

$ Sea l tnrvs 

Ophél i i i , Houb i s i i n t 

Viole i ( c í d i a l e , l iou-

ImVíiiiI 

r « a n d ' f l e s p a , p 8 , f j i 

IIoui)i/?aiit í 

R o j a i , Hoi i l i içant y 

P r e c i o s a , 1'itiauil ^ 

M a r i o Loii ise, l ! i - A 

n a u d ^ 

r c a n d 'Hcs|Kigt io , ^ 

D c l c l t r e z 

l l e l iop i io r d 'Ari i l ) ió , 

De l c t t r c z 

Cyc l an i cn , Lu!»iii 

l l a n g - l l a n g , l í o â « r 

& ( i a l l c l - 1 ' c i i r e s 

Í J e g T O C i O 
ri'rnspnsAfi ho uma loja cm o 

:uellior ponto <lo cnitro commcr 
cinl ilestn cii|iitnl, t-mio esta dnus 
portas ilo lionto o uui prantlo 
nrwnzoui iioh fiinilo^. Alupnol 
uiodiro. (.'art 19 noeta redoeção a 
Adriano. :!•— 2 

I B B I '̂IJI M M KAU-LWa 

A V I S O S N A K I T H I O ^ 

m 
t A U G U i i ü B lUSIL IANA 

Scciííá f.!i3nym3 di Navljizi Jia 
O ; O 7 ; t!c 

ü 

Bamfcarg Südamerikamsclia OámfifjiiiTíaiî  0> 
t e l l s c b a í l 

K«I\U< Miiui.al aatre Etiitaa a U .m'.«r/«. mhaUi 
« «Jana itA U^li.4 u U t b ' * 

hAHWAh 1'AHA A EUU0P1 
• alli-wla 

ARGENTINA 
Cwu*, li s :-i>/,! 

u l iiit, n< d i » üv c r i w t p , 
B a h i a , L i a h a a . 

H a m b u r g o a C a p a n n a g e n 
| MC» dar' p.1' Hifon> 'In w p n * l iHhU . 1 
'l«.Oiif t.f ii»!)iioto- dl (,'or.ipantil» » l o deoon l r i o v i j m o j ) . u , 

Itr liiiuipa • 'u/ «inc^r.oi», (e»»i-u'iido o u«Mi'1 •» i i u m U j " ! .,» « 
L«n », fcil i » «I» 1* • < las»«, 

A i- mi*:dii.i veu<li' ji.ut » ni dlr- - !aM«at ' ; p « r » Pari-, vU 
ciifiburpu, t nd» Od privou. < i.i I ' .-.i o. Ib . - '1 '•"• 

l'u a Irotu-s pitenji n." « 'na1- iii '0r ' i l»V >». «•••iii "-1 »<<)'í n 

E â J o t i n s i t o n 3 * C o m p , 
lil. A HU UHIUJLIK IO, L - S. I ' \ L \ U 

M a l a R e a l I t t ^ i a a j 

fhliidap pum " l?urop»: 
' 1 I IAME- , «Io 
DAM.KK, d ' Hálito. . . 
Cl .VI iE, do Klo . . . 
MA'.i-'AI.I-:-N*A, do K. 11 uí 

» » ' {0Kt9 1» I1V1 
•I » kvtembra » 

Kl > > > 
~J ' OUtab.'Q * 

MAf - I IKO • II.4PI01 rAUJ. i r j r^ir .s i í 

Com o utnpref io 

DA A G U A DE S A C C A V A 
Tintura Nova Instnntanea a base exclusivamente vegetal. 

E M P R E G O F Á C I L . - R E S U L T A D O S I N F A L U I V E I S 
E . S A C C A V A , Perfuraeiro-Cliimico, 22, rue Rosslnl, PARIS 

Deiiositoa cm S. PAULO : J. A M A R A N T E fc C " ; — BARUEL & C 
e rni Casn dfl todos os Prrfumeiros c Ciibclloirpiroii do BPAZJL. 

m' 

TliEATRO SAUTAOA 
E n i p r e M a l i i i t x P e r e i r a 

G r a n d e Compai i í i i a P o r t a g i i c z a dc D r a m a s o C o m é d i a s 
ÍOS TIIBATBO-i D. A Ml. LI A E ÜVMXAMO OE I.IKI1IJA 

I I I I I I X C A l ) l » O S A r . T O l t l S 
J O Ã O O I L e A L F R E D O S A N T O S 

E U C l K U A D i : D K AI :TIS'1'AH 1 ' O K T U U L K Z E S 

B O J E — Q u a r i a - f e i r a , 2 2 d c a g o s t o — H O J E 

Recita extraordirtaría em beneficio do setor /lapsío Antunes 
E m virtude do extiourdlnnrio succe-so alcançado pelo drama 

Manclich, o qaorondo o beneficiado apresentar uma peça em tui>o 
concernento com a elevada illni-traçao dranintica i!o rcspeitavul pu 
blico desta cidade, te iá o oxcel lenie drama do An, o! Õniniará le 
cic-entado niali una uniea vez. 

Begunda. ultima e dcünitiva repie ontaçüo do drama em 3 ael. a 

MANELICH 
A acçSo pa°ta- ic na fatalnnl ia . Guarda-roupa e «ccnan. • c » 

preEsamente para ctta reçn. 
O bentflciado, grato ao honevolo acolhimento que encontrou tni 

todo o iilustrado publico paulistano, hjpc,thc< a todo o teu reconliccimen 
to, bam como a o » tens amigos devotado» e uinceroa >|it» o n adju -
varani na realicatio da ean te ta. A todos um v ivo e eutianbado 
irotetto do profunda grat id io . 
fc Frixaa, :*)$; camarote» .le 1». ordem . I0r l.alcí.., 

Idcm, outra » fiin», 5$; ea.leiraa de 1». rl*«ae, Si 
iHaa da 3 * 4f. galeriaa numerada», 2$, e entrada geral, llfiOO. 

O » bilhete» acham »e 4 venda, por aupeeial favor, no «Café 
Oaaraav» , daa 10 boraa da maaht 4» 6 da tarde, e, de i « i a de»»a 
hera, na WihateHado Miaatro. 

• S 

Dapoit do wpactacnlo, haver* baada eiaetrieoa e da Y l S f t e pa-

• a p e H M B l » 

ii, L-i.1» 
« t T 

ê h \ v 

\ iièPtX \/4t "ré»' 

PRIMA DEt.LA CCIIA I 

8 0 ' A A C r U A 

M && ãwjeIO1! 
riiHFVMADA K JX0D011A 

[K f r i í i ' 8 ccm íyftfi i íüfspecialtüsom e dtsnrrslu 

O ( AlI i i l i.O G A IIARIIA \ 
n t a c i t e m c l o a c a f e e ç a f r c c c a c ü s w j t a 

Ci idatlo com iie in itaçrcs o conlrnfacçric*—t'> i..:.. f 
iciiijiiv sobre o rut:.lo o nvino 

.E! I I V 3 í 

12, rUA ICRíHG—Ji i l ; i :n ) 

?í 

outrafaccfies—i;xi-iir g ' • i f y g f \ 
.0 dos tUDdií' tolos a •"•-['. ^ i V w / i o 

j « i r * ; . . • r i - Í ^ ^ W ik C» 
•fiüis M U ü 

I 

fite -r^. 3LA 

P Ã R A 1 0 1 3 0 m n m a i 

Í Y B c í C E l t e r a c a s a A . M o m a i l a X a l — l a r g a flos,23at)( 3 Y í 
i A E ^ p o r ü o u í a ^ E R S A L M 

> @ 

REGULADOR 
DA" MADRE 

i. %.. 

Iísporailo em Santos aié o dia 15 
de8uteinliro, ealiirá,depois ila índio-
pei savol demoiB, para 
R I O D E J A N E I R O , 

M A R S E L H A 
G Ê N O V A o N A P O L E 3 

acceitando patsnsciroj para liar 
colona, com tram-b iidoeni Gênova. 

Íi-In pai|'!0tu povHH> csplendida.í 
accommo l i f o i pata ))iF;Bi'i 'iro j iie 
•Ia-se distiiicta <• :!.» elatso. 

1'ora passadon3 ornai) informa* 
çOe-, trata-se com us ajoaioa, um 
b. 1'aúlo: 

B E I C C 0 L 5 . & C . 
Eim 'iuitizii de Novembro, n. 30. 
I m «anu.s, A. K luH lTA ^ Comp., 
l lua Visconde do Itio E. anco. n. lu 

m m i m i BEHER^U ITÂLIANA 
Hornrr.i rii vite 

F L C R i í í 3i R U B A T T I H O 

d waiíiiiflo r rn/ irlti 

crporndo d . liio d» Prata no «lia 22 'I" aa' to. Mliiri no mo» » • I i 
du Iíio, pr.ru 

B a h i a , P e r n a m b u c n , 
L I S B O A , M 5 3 U Í , 

C h e p b u t * í j o e S o u H i a i t i j i S o i 
Viaccni rarantida a Lisboa, em It diat; iiiu do nuioroa vapoioi 

da cnmpanh a. 
r.itcagen- dlredaE para Haiuburj» , Brenwn, Antii<;rpli, Ho'.tOi« 

iam e outras c,iia'!o- «ontineuties icmifirmo surí iu;orma4o na » ,j.i-
tia. mo emiltidu- r.os mesmos termos que as do Soutuaiupton. 

tíEiicia da fah Rsal Inahia. em 5. Pa i ! i 

ĈMfîAHIIlA MIPMS 
K u a o à e S . E e n t O j W " " 1 ' 1 * C a i x a d a 3 a i » i » a i <i, í 

Comp̂uiiía TraiisaíhsjâSifíi 
A K S 

• A . . L O P E Z & C O M P . 
\tl|>OI'( 'S 1'1,1'l'l-ios il«>K|tllllll<V(>S 

O paquete 

I? tf ,11' fs^ntr/toca 

B E I R Ã O 
A p p r o v a d o pe la i l l i ua . I n s p e t í o r i a dc H i g i e n e d o R i o de Jane i r o 

O «Fi.ri.Aix r r>A «iamie i:Hit'o 6 um ped croto tonito antit|B>r.-.odiio o tedativo, para rtorar; 
rgun s restal.vo- du mnll.tr. 

O iiem.la i»ok ha >:aiii.-f b i i u : O provi ri o e cura o» incommoaos e dores quo apparecem quanil, o 
tníO n eiistmal t ki uM > u e\cessivo e reau'arisa Os periodi* morsaea. 

O nra.ci.Ai bii di m e t i : buikão produz exoellentes roíultadon no» ataqai» hyatericos e norvoso» 
n t çoati tempra appareccn. nes perioiie- B t m t n . 

O bebi i aooR oa u m i nriRÃo. tamliem b.Io <• nm remédio aovn, pois rnnta maii de dez anno-i 
nomnte t«do eiao trmpo »empie tem dado optinto» resalladov em todia a» pessoas quo o tem uaado, cjiifor-
me »e prova com grande numero de atteetados que poteeimoe. 

lii ri&iAü t v v i m i i i 
A ' v e n d a d m pr inc ipae* pha rmnc i aa e d r o g a r i a * d a a B a l a d o s d a Repub l i c a 

B A R H E L * 0 . - t P a r i a 

sp"i a*l" em Santos até o dia 5 
ie sct-niliro, saliirá, depois da in-
ii.-P'nsavel demora, para 

Rio ío Janôiíõ, Zmn e l i a p ^ s 
Acceitando pa: .-aneiro- para Mar* 

••lha e HaieuMüiia, com transbordo 
i'iu Uunova. 

liste paquofo possuo esplendidas 
í .iccc.nimoda';ôo-- para passageiros do 
| ..» c,.,: tc ul tineta, 2.» o j . » ciag. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 
HUhrii>. iie i-lumiiida -A'endere-iO 

I,lltni.es de chamada • 111 :'.» cl.is 0. 
de Napole» o Cienova para o It .> 
do .laneiio e {.'autos, ao pre^o do 
francos—1 ">. 

O iMnt/mifút, c rnpltn ptTqiirIr 

Esp iado ila Europa até o dia 21 do o .rronte, s:iliii\'i depo. ' » 
indi-pcnsavel d. mora, para 

M o n t c v i d e o , 1'iinta A r e n a s , C o r o n e l c V a l p a r a i s o 

Kecelie carga c passa loiros diie. t i tnoifo paia o.- portos acima 
para l luenos-Airo 1 , «mui baldeaçâo em Mon ovi l. o, emlo a <1 o- |-o 1 
dc <|iinren'enn por contada ca r i a e d. pa-saireiro-. 

O s »«|<Mil<>^ «.||| S . P a u l o : 

S O A B E S & C O M P . 
N . 7 7 - f l , R u a d e S ã o B e n t o , IM. 7 7 - 1 1 

Bali irá dc Santo.- 1:0 dia i:t de 
serem hro para 

R o de lansiro, Gênova e Nápoles 
Acceitando pi. -a eiroí para Mar-

selli» e ll.irie na, c m trausboulo 
om (ler.ova. 

P a r a pa»»a^nn4 e male Infor. i 
maçõo i , t rata-so com os a r a n t e » 
em 8. Paulo 

J o à o B r i e e o l ü t ( « m n . 

ft.l«tfaa«Vambra/Í 
eaa Rantoe * 

. A. PMDTA â 6. 
B a a Viaeondo do^Kto Braneo 

ao 

LiFtrpool Brasil and Biyer Piais Simm 
L I N H A L A M P O R T ii UOU2 

fctiviço do passageiros para Nova-Yorici 

O P A Q U E T B 4 

HEVELIUS 
(JUkh.i«n ,'o n lu; rlcôricu) 

bnlnr íaa dia 1.® de f f c n 1 ro par» 

— N E W - T O R X 

rccele paaaarei.0, de 1 » . 3» ela.-»- para o porto a . im . , pwa 

B a r t > a a o s 

tio » u t . P * S m c X ' ó d „ ü n í "C o conforta n e « « > -
[ m . r . i 1 w s z z z : - ™ r i i > w * 
Fnçe ü w i m t* 3 - d a j j i U Ris de Ins i ra aa - j l ] f i 

^ a n - í i a S < 5 ' ° ^ aBWfiMíi l 

* ~ i . J í £ í ! O M M E O A W A G . U L 

* 1 ' S e l U r v o , ^ , n bwiMecOm 
F » &» l a a p i h i r e i c . W I a IS ü l u m u I Z 
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